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I X

Procediendo f/n TemoUonis, según prome-
I, g,. nú an terior airliciüo. esto ca, hacien
do la  d?sm cpción  de los  ob ispos no huenos. 
\enrtrenios en conocim .ento de cuáles sean 
los olxspos m alos.

•Cuáles son obispos nu liucnos?  
l.di respuesta ew lac ilis im a :
Todos aquellos quo no sp parecen a l mo- 

( i 'Io  do onispos que trazó  e l D ivino Fun- 
iiudor de la  Santa Ig ls ia , y  los que -?e apur- 
t-in del cun-Lpllniienito de los debores que les 
nniioiien los sagrados cánones..

H cch íl í td a  d c jiiíd o u , eithUi f i i  oanímo 
i>T fedam ente llano.

El obispo que m odelo Jesu cm to  no puo- 
do ser iroauniío. non ira cu n dxm .

• l  ónio he de qraer que son obispos buenos 
iré ' "que cuando van  de v is ita  puatoi'al, en
II,11’ di-b-xn hacer predicación ile vu-ludes con 
i‘ | fien ip lo  y  con la  palabra, á  im la c ió ii de 
j '- í l i f ’ ristn que c o c y i l  i a c e r e  c t  d o c e r e ,  en- 
toan en e l tem plo dando p id o s  destiuoiados y  
(lewco'mpueslos, iiisu llaudo á  todo e l c - a o  pa-
iroquiaJ'? ,

•No ven esos obispos que eso es proiUf 
iMU' e l respeto á la  cusa de Dios, y  dur un 
nic id ís á todo cuanto predicam os sobre e l M '- 
oer m andam iento dei Decálogo?

• No ven que tal conduela m ata el pio-síipio 
deY párroco uivle sug fe i preses, quiuiiAs, en 
!i) suu 'sivo, sp crccrtai lacu llaJos para  ta
ñerlo por inepto, a l v e r  que su supej-ior to 
increpa y  abochorna tan dura y  púlilica-

"verdad qUe Jeeucrislo a rro jó  á Í iie íza  
de latigazos á  los oiercadeius del tem plo, á 
los que convirtieron  la  caksa de Dios en cue
va  do ladrones; pero no á  liombi-os que, co
m o los párrocos, están  cunipheiido con su 
delKJr poi-quo si hubiera alguno que no cnni. 
p ílese bien, no h a  de curarse á  fuerzo de m- 
aiütos públicos, sino perdiendo la  parroquia.

Y  iqu ó  diré de los obispos que de las ve;n- 
iicufttro horaü que Yeiiii e l d ía  no consogran 
11,ás que (tos d ia iio s  á  las nv.diencius?

Aún sería  m enos ino-o s i esas dos horivs 
d tnriíli ñiei-aii dedict.lkis s'^lamcnto á los 
sacerdotes; pero, no, es lá ii üud.radoa á todo 
é l público. Y  si hav  la  c-rcunstuncia (ic  que 
se p .'eselile  lu ia aeñorona, un señor de icv i. 
la  6  un caniMiigo, perderán su turno los po
bres sacerdotes v  tendrán que volveir una 
ó  más voces. V siem pre corriendo igua l pe
lig ro  de ser postergados de nuevo.

Pu es  ; bulto tienen que hacer que no pue
de dedicar m ás de doe horas diar.as á reci
b ir  á su  clero? ¿D j qué les  sin-en entoiicea 
lodHb las ollc inos palaciegas en que se yeii- 
likui los asiüiiios dp lodo orden?

:Q u é  d irían  esos obispos s i supieron que 
los  ciw*fts do su diócesis no concedían más 
que andkm das escasís im a» A sus 
scs? I-es increptu fan duramente, ¿verdrfd? 
Pues las m ism as censuras tenem os nosotros 
pafu los olwspcM q in  se (L'Jim vei- m uy a 
durns penas de sus diocesanos iM s  caracte- 
rizados, que son, pi-ecisaincnto. los saceruo-
tfCS

Lo m ás notable dc l caso es  que éllos m is
m os provocan la  ii'v 'es  (lad de quo e l c.ero 
con lerencie vcrbalm ente con ellos. D igo  ps- 
lo, porque es inútil, U-otándose efe estas, obis
pos, que se les d irijan  cartas ó  aolierUiclos 
( ir r a  conlcatación categórica  evitm 'ía  los  v-á- 
jos d d  clero á  la  cap ita l de la  diócesis, lia n  
tom ado la  cog lum bro üe no contestar caisi 
nunca á  i?  correspondencia qu e se les d iri
ge. ¡Qué desprecio!, dicen unos; perou yu  m- 
go; iQué gro.serfa tan estúpida y  tan incug- 
na d e  un obispo! Los  sacerdotes uiás c lo r- 
iimndos reciben un lacónico volanli> qH  so- 
creitairio de cám w a, en  cuyo pnpalucho «a  
tes responde á  uno ¿ p loa extrem as de lo 
cnn.sulfado, dejando sin respuesta lodoe tos 
d?n,áa. . . . .

Y  ic laro i e l clero, sabedor de. íaips (Tés- 
órdenes, llene pnecisión de v ia ja r  á  la  fuerza,
V pagar, á  despecho de su polwezn, gaslcw 
de trenes v  de fonda, que son tanto más 
grandes (ló s  úUimos) cuanto m ayo r  es el 
número dn día# guQ es  reten ido en  espera 
dtí audiencia. .

F .s  n t e e  f á » i j  l o g r a r  n in f l  a u d  e n c ía ,  d e l  
a u g u s t o  p o n t i f i c o ,  á  p e s a r  u e  s u  a v a n z a d a  
e d a d  v  d e  s u  p l é t o r a  d e  o c u p a c io n e s  g i u v i -  
s im a s ,  q u e  d e  a l g u n o s  o b is p i » ? .  D n i a s e  q u o  
t i e i r m  e iu p e ñ o  e n  r e s u c i t a r  l o s  t i e m p o s  d e l  

f e u d a l i s m o .
¿ P a r a  c u á n d o  y  p o r a  g u i é n e s  q u e d a  e n t o n 

c e s  l a  f r a s e  ( i « l  E v a n g e l i o ;  « E l  q u e  sen m a -  
y u i ‘  w v to e  v o s o t r o s ,  h á g a s e  e l  m á s  p e q u e ñ o » ?  

¿ Q u e r r á n  q u e  e s t a s  p ó la l .w a s  s e  d e b a n  m l e r -
¥\T<r.fn*i Â Tkfirlr» j » i e t i l í » l  5 ■'!-̂ TTLs? JL̂ '̂

g o  e s t o  p o i r p i p  s a b e n  t o d o s  l o s  o b i s p o s  q u e  
l a  d o t a c i ó n  d e l  c l e r o  p a n r u q u ia l  e s  p e q a .m a ;  
s a b e n  q u e  e l  d o s c u e n t o  q u e  s o b r e  e l l a  i m p o 
n e  in j iu i t a n i e n t e  e i  G o b i e r n o  >es f u e r t e ;  a t i
b e n  q u e  l a s  e x i g e n c i a s  s o c i a l e s  d e  u n  c u r a  
s o n  m a y o r e s  e a d a  d í a ;  s o b e n  q u e  l o s  d e i v -  
c h o s  d e  e s t o l a  y  r> ii d e  a H n i-  c a d a  d í a  s o n  
m á s  e e c a t iu iu d i i g  p o r  t o a  r id s m o s  c o l ó l i c o s ;  
s a b e n  q u e  e l  i n g r e s o  d a  A r c h i v o  e s  c a s i  n u l o  
d e s d a  q u e  f u n c i o n a  e l  R e g i s t r o  c i v i l  p o r a  
l c ¿  a s u n t o s  o í i c iu l e s ,  y ,  á  s a b i e n d a s  d o  l o 
d o  e s o ,  h a y  o b ip o s  q u e  d i v i d e n  y  s u l x b v i -  
d e i i  l a s  p a iT o q u iu s ,  c r e a n d o  c o n  s u s  í r a g -  
m o i i i t o s  u n a  s e iu e  d e  R e c l o r i a s  q u e  n o  d a n  
p a n  á  l o s  q u e  l a s  d e s e in j io i lu n  y  q u e  l o  q u i 
t a n  a i  p á r r o c o  d e  In  p i i i m t i v a .  ¿ N o  e s  e s o  

c o n v i v i r  c o n  e i  v o l t e r i a n  s in o ?
S a n t o  y  b u e n o  q u e  s e  d i v i d a n  a q u e l l a s  p a -  

r r o q u i a g  q u e  s e  h a n  a g i a i i d a d o  c o n s id e r a r  
b le m e n t o ,  y a  p o r q u e  a p a r e c i i i  u n a  n  i n a  e n  s u  

t é m i i i i o ,  y a  p o r q u e  s e  f u n d ó  u n a  n u e v a  i n 
d u s t r i a ,  q u e  h a  c o n g r e g a d o  m u c h a s  f a m  l ia s ,  

ó  p o r  c a u s a s  c o n g é n e r e s .
T a m b i é n  e s  p i a u s ib l e  q u e  s e  d i v i d a n  a q u e 

l l a s  p iu T o q u . a s  ip i e  l o  n e c e s i t a n  p a r a  e l  m e 
j o r  s e m c i o  e s p i r i t u a l  d e  l o s  f e l i g r e s e s ,

P e r ú  e s o  d e  h a c e r l o  á  t o i i iu a  á  lo c o s ,  l o l  
v e z  s i n  r e s i i e t a r  l o s  t i .a n d a t o a  e le  R o m a  e n  
l o  l i o c a i i t e  á  d i v i s i ó n  d e  i i a n - o q u ia s ,  a h c 'r a  
q u e  e s c o - s e a n  lo s  s a c e r d o t e s .

P u e s  t o d o  e l  E p i s c o p a d o  s e  l a m e n t a  d e  f a l 
t a  ¿ 0  v o c a c i o n e s ,  a h o r a  q u -e  é i  i iü !i- ] '> ro  ( i 3 
f c u g r e b e s  h a  i l i s i i i i n u ld o  e n  t o d a  E s p a ñ a  p o r  

l ó  m e r m a  ( l e  l a s  e i i i i g r a c i o n e s  d e  e -s p u ii iU is  
á  . Y m ó r c u ,  F r a n c i a  y  ’ .'l X o r l e  d e  A f i  i ' a ,  
n o  i ' a u T e  o t r a  c o s a  q u e  u n  d e s e o  n e c i o  d e  
e n i p o i i r e c c r  e l  c l e r o  y  j i o i i e r l e  e u  i> e t ig r o  d . '  

q u e  s e  e n v i l e z c a .
V a  s é  v o  q u e  e l  c T - i fo  tte l> e  t r a b a j a r ,  a n t e  

l o d o ,  jw ir ’ l a  g l o r i a  d e  D io s ;  p e r o  n o  h a y  q u e  

n e g a r  q u e  e l  cS e iro  n e c e s i t a  c o m e r .
l ’ú  c l e r o  e .s | 'i iñ o l n o  s o  h a  e n v i l e c i d o  p o r  l a  

p o b r e z a ;  a n t e s  b ie n ,  t r a b a j a  c o n  d c i in c d o ,  á  
p e s a r  d o  q u e  c a s i  n o  tú n ic  p a r a  r ,  c u a l  
c o r r e s i i o n d e  A in i  h o in ln - e  d ?  s u  a l l n r a  s o c ia l .  
F ie r o  e s e  e s  u n  h e c h o  h c r o U s i .  b u e n o ,  p u r a  
a i i m i r a r l o ,  p o r o  n o  j i a r a  p r o c u r a r  (p i e  e x i s 
ta ,  p o 'q u e  e l  m i s m o  l i r o n c e  a e a l i a  p o r  r o n ; -  

p e i ’ f fo  s i  d i p e s o  c o n  q u o  s e  t e  c a r g a  e s  s u p e 
r i o r  á  s u  r e s i s t e n c ia .

C o n l 'n u a r á  > ^ t a  m a t e r i a .
B ,  d e l  T i r o l .

N o t a  d e l  íiufur.— Q u e d a  in v a n r iu d a  d e s d o  
h o y  l a  d i r e c c i ó n  d e  l a  c o n - e s j i o i u k n c i i i  á. 
l a  c a i t e  d e  J o a n  n u q u c ,  n ú m .  4 ,. b a jo ,  p o r  
a u s e n tu in i io  d e  l a  c o r l o  p o r  a l g ú n  lü p ii ip o .  
E n  s u  m o m e n t o  o p o r t u n o  f » n i !Ü a i 'é  n u e v a  d i-  

r e o c ió m

DEL AYUNTAM EÑTO
I a  s e s i ó n  o n i i n a r i a  a n u n c ia d a  p a r a  t i l y  s e  

h a  s u s p e n d id o  i x i r  f o l l a  d e  n ú m e r o  d e  c o n 

c e ja l e s .
Se  ce lebrará e l  v i e r n e a .

E l  a l c a l d e  l i a  c o n f e i f i i d a d o  c o n  e l  d i i - c c lo r  
( t e  l o s  t r a n v í a s  p a r o  q u e  e l  s e r v i c i o  P i i e i t a  
d c l  .S o l - Q u e v o d o  s e a  i iu m e n t a f l o  e n  t o . i o  l o  
p o s ib l e ,  m i e n t r a s  d u r e n  tu s  o b r a s  d o  l a  G u i a

Vía.
L a  G r a n  V í a .

C o n t in ú a n  c o n  l a  i r t i i M d a d  p o s i i d e  l a s  
o b r a s  d o  r a s a n t e  e n  l a  R e d  d e  S a n  L u  s .

■ A lgú n  r e t r a s o  h a b r á n  d e  s u f r i r ,  ¡H u -q u e  
BC h a  c n c o n t r a i i o  u n a  a l c a n t a r i l l a  d e  l o s  
a n t i g u o s  v ÍQ Íc s  q u e  h a y  q u e  c im e n la r .

A . j u z g a r  p o r  ¡ a  ir i íu -c h a  q u e  l l e v a n  la s  
d n - a s ,  l a  c i r c u l a c i ó n  d e  t r a n v í a s  d e s d e  lu s  r a 
l l e s  U e  F u e n c a r r a l  y  H o s t a l e z a  h a s t a  l a  ]> ta z a  
d c l  p r o g r e s o  o s  c a s i  s e g u r o  q u e  p o d r á  r e a n u 
d a r s e  p a r a  p r i m e r o s  d e l  p r ó x i m o  .A g o i t o .
ftf'ii  stw i  ii i i i i i— *1* * !

Sección de noticias
E n  l a  I n s p e c c i ó n  d e  c a r r u a e s  s e  h a l i a  d e 

p o s i t a d o  u n  d o c u m e n t o  d e  - n e r é s ,  e n c o a l - a -  
( i o  s n  l a  v í a  p ú b l i c a ,  á  d i s p o s i c i ó n  d e  ' i i i i e n  
a c r e d i t é  s e r  « u  d u e ñ o .

La querrá europea

s i l l o  c o n  d  itó i- o  e n  l a  p u o r i a  (J? u n  s e in m a iu o .  
b a j a r á  d e  é l  a l g ú n  t e ó l o g o  q u e  e n « u c u l i v  r a -  
z o n e s  p a r a  q u e d a r s e  e o i i  é l  e n  c o n c i e n c l u . »

Y  ¿qué d irem os de aquello^ que tuiren lir- 
moT’ a tos sarerdotea imc no tim en  «u rgo 
oñciül recibos de un curato ó  condh itoiia  que 
n i desempeñan n i cobran, sjii que cten ex 
plicaciones (le í porqué de esa operec (m. m  
dcl Icen <pie se proponen con e la?

E s t o y  s e g u r o  d e  q u o  s i  v i e r o n ,  a c ' i p n e ?  s c -  
n - .e ja id e s  e n  u n  a lc e í l i i e  ó  e n  u n  j e f e  d e  O n r a ?  
p ú b l i c o s ,  p o r  e j im ip lo .  l o s  c e n s u r a r í a n  m u y  
d u r a m e n t é ,  > ¡ c o n  n w « h . á  r a z ó n !  P e r o ,  p o r  
i i ' i  s é  q u é  c Íh . - »  f l g  u n iu t e lo ,  ú s e  .m is m o  s e  
t o r n a  j u s t o  y  s a n to ,  c o u  t a l  d e  q u a  s p a n  c . . o s  

q u « í  lo  l i a g a m  n
O t r o  c a s o ;  h a y ,  p o r  e j e m p lo .  n n «  p n n  o q u m  

á  l a  q u e  c o r r e s p o n d e ,  s e g ú n  e l  u n e a l u  p u - 
r r r ^ u i a l ,  u n  c u í n  y  u n  c o a d ju t o r .  f v : ‘ '  e l  
o b i s p r  n o  p u e d a  e n v i a r  á  e l l a  u n  c o a d ju t o r ,  
y  ’r t  c u r a  s e  v e  o b l i g a d o  á  l e v a n t a r  l a s  c a r 
g a s  q u e  á  é s t e  c o r r e s p o n d e n .  P a r e c e  n a lu r a l  
q u e  ftl a s u m e  e l  t r a l i a j o  t e n g a  t a m b i é n  lo s  
e m o l u n . « i t í 3a  ( l u o  a l  I r a b n j o  c o r r e s f io r t d c í i ,  
¿ v e r d a d ?  P u e s  n o  h a y  t a l  c o s a ;  e t  t r a b a j o  d e l  
c o a d ju t o r  c a e  s o b r e  e l  c u r a ,  p e r o  e l  s iu ^ ld j  
s e  q u e d a  e n  e l  P a l a c i o  E p i s c o p a l . . .  ( • ? >

m ism o d igo  da cuando un sa.ordot^ 
fíesem peña d o «  Rectorías dutados eri el p re 
supuesto (lióccstti.u, y  n o  cóbra m ás que 
una.

H ay  o t r o s  q u e  s e  h a n  o l v i d a d o  d o  qi>3 e l  
t e m a  d e  l a  e s c u e l a  v o l l e r  a n a ,  e n  s u  a fú n  d e  
f iC H b a r  c o n  e l  c l e r o ,  c s ;  « E m p o b r e c e d  á i o s  
t g M j ; d o l e s  v  u j r é i s  c ó m o  p e  e n v i l e c e r á n » .  Di-

Rn la  Tenencia  de A lca ld ía  del d istrito del 
Cfentro se ba ila  depositado, á disposición de 
quien juslilique s e r  su dueño, un bolsillo de 
señora hallado en la  v ía  púlrlica.

D ajo la  presidencia del teniente (fe a lca l
de D. Lu is  G añ ido , se lia  reunido una nu
m erosa  representación de com erciantes, in- 
duslrioJes v  vecinos del di»Li1to de Palacio, 
con ob jeto  de organ iza r las tradicionales nes- 
tas de ¿a iitiago.

Quedó form ada la  C('ir. si4n organizadora 
cpn los sigu ientes eJementos:

í'rasidentea honorarios: Excm o. Sr. I). A l
fonso Día.* Agerp i e-xcelenlísimo señor du
que de A lm íidovür 4úí y flü e. D, Lu is G arri
do Juaileü. D. A lva ro  dp Illa?. D. José H i. 
dalgo, D. H ila r io  Crespo, D. José G ab lán, 
U. Rodolfo  Gil. D. M anuel de Gai-los, ex- 
celerítlaimo señor conde de Santa Engracio, 
n . Andrés A ragón , D, .Antojiio Alesanco, don 

■ id(J u a n  J o s é  C o n d e  y  L u t ju e ,  1 ) .  F r a n c l s t a  S e -  
H iu ín  y  D .  A g i t ó l i n  C o H é s  M u ñ e r a ;  p r e s i o e n -  
t é  e i e c i i v Q ,  ] • .  J o s é  P e d r o  D í a z  A g e r o ;  v i c e .  
p r e s id e n t e ,  I X  S e r a i i u  .A d g m e ;  t e s o r e r o ,  d u n  
J o s é  d e  l a  F u e n t e ;  v o c a l s e .  D . C r t e t ó l - a ,  d e  
S e n l ' a g o ,  P .  E n r i q u e  S d in z  C a n ,p i l l o ,  d o n  
M a n u e l  I ^ ^ e z ,  H .  G n n K í r s i i i d o  d e  F i 'u t o s ,  
U .  E i j r i q u e  P é r e z ,  D .  J o a q u ín  V e i x l a j c o ,  d o n  
S a n t i a g o  S o m p e r j o  y  D .  S e r n p io  A b a s c a l ;  ?e - 
O r e la r i o ,  D .  A l e j a n t l r p  P i z a iT O s o .

L a  C o m is i ó n  s e  p r a j t o i i e  q u e  l a s  f l e g t a a  s e a n  
a t r a y e n t e s ;  h a b r á  p r o c e s i ó n ,  v e r i i c i i a a .  b a i 
l e s  p ú b l i c o a  s e s i o n e s  d e  c in e m a t ó g r a f o  a l  
a í r a  IL Iirc , c o n c i e r t o s  p o r  l a  l> a n d a  n iu n ie b  
p id ,  s e i t o t lP * *  d e  f u e g o s  d e  a r l i l i c i o  y  u n  g r a n  
t i i s t i v a l  a m s t u - ü  b i .  l o s  y i v i ^ r o s  d e  l a  A M la .

Im s  f ie s t íL s  c o m e n z a r á n  e l  ( l i a  '¿ 2  y  d u r a r á n  

una ttemana.
O p o r l iu u u n e i i t o  s e  p u b l i c a r á  e l  p r o g r a m a  

c o m p le t o .  ,

U n a  n u e v a  p r ó r r o g a  s e  h a  c o n c e d id o  p a 
r a  a a c a r  i o s  c é d u la s  p e r s o n a l e s .

E s t e  p l a z o  t e r m i n u  e l  d í a  ú K im o  d e i  c o »  

r r i e n t e  m e s .

Frent0 occidental
P a rte  francés de ia  noche.

P a r Ss 13
A l Sur del S.omme e i d ía ha transcurrido 

con re la tiva  calm a. Loe  alem anes no t fo i  re 
novado sus tentativas contra la  Maisonnette.

Ix>s franceses han deealojado 4  los  alenia- 
nes de algunas casas de R iaclies donde aún 
so sostenían.

N ada im po ilan tc  en d  resto del frente.

P a r te  ofic ia l alem án.
B e r l ín  18

En la  parte septentricHial 'd el fren te  fueron 
rechazadas patrullas encm igus en divers(3s 
puntos.

Una de nuestras patrullas cogió prisione- 
roa en  una trinchera británica, a l Este de 
V erm clles  á  cuarto oficiales y  T I 'soldados.

Fuertes ataques del enem igo  o l atardecer 
V tluranle la  noche contra Pozicre.s y  las po- 
aiciones a l Este de dicho pueblo, contra Ría- 
ches, M aisonnlte, B o ile iis  v  S o yecou rt.. re
sultaron m frucUiosos y  ocasionaron consLiie. 
rabíe.s pérdidas a l adversario.

Eu la  re.qlón dt-l Mnsa hubo á ra los  v io 
len to fuego ' de A i tiltería y  conibates con g ra 
nadas de mano.

La  o fens iva  fFancoLnQlesa.

El D i i i l y  Mm'I dice:
«M u y  poco satis factoria es la  tendencia de 

oiertas es feras  en In g la terra , gue consiste 
en  hab lar del hundin.'iofito de A len ian is, co
m o cosa  próx.m a. E.ste e rror no es  com e
tido p or  los qiia  están en el frente. Nuestro 
corresponsal de gu c iTa  ua prevenido exp re 
sam ente al país lie que el enem igo está com 
batiendo vnlerosam ente v  de que su capa
cidad de acción es p rod igiosa .»

Parta  inglés de la  noche.
L o n d r e s  18 

T ra s  v io len to  bon ibardx i rcon grojiattefl 
lacrim ógenas y  de gases asfixiantes, los a le 
m anes han coiim enzado á  a loca r esta  noolio 
nuestras posiciones de los alrcdcdones de 
L o iig iie va l v  bosque de Belv ilfe .

Continúa v io len ta  la  locha.
En e l resto df-1 f i ’pnte n o  hay  nada im por- 

tnnte que m encionar.

Lo  que dice súr Douglas H aig.
L o n d r e s  18 

En una carta  le ída  en la  (lon feroncia de las 
Tradcs Unions e l gcnerd l H a ig  dice que cs 
in '.porlajite que la  piTSfón á quo hoy está  
som etido e l enem igo no se debilite un solo 
instante. Nuestro.? conibalimto.s, a g rega  e l 
general, están  disiiuesto» á  m antenerla v iv a 
mente; p(3'.x> e l aprovia ’ onam iento coiilinuo 
de m ateria l es el factor r ita i.

E l E jército britán ico  en  Francia , cuenta 
con ios trubnjodores. esparando que oatos 
lea den los m edios de roncliiir  su tarea.

E stoy  convL'cido de que este  llam am iento 
será atendido puesto que toda la  nación b ri
tán ica renuncia á lodos sus deseos de vaca
ciones genera les m ientras no se h aya  con
seguido nuestro objetivo, y  entonces nuestra 
vlL-toria 3CTá rápida y  decisiva.

N ota  oficiosa fremcesa.
PAiifa 18

L a  persistente inclem encia del tiem po en
torpeció aún las operaciones en la s  últimas 
ve in ticuo íro  horas, sin em bargo, durante la  
noche (L-1 17 las valientes li-opaa británicas 
pudieron en sa iv lta r  sus adqiásjcioi is do 
la  v íspera, atacando en un k ilóm etro de fren 
te a l k’ c-i’le  de Ovilliii'u-L.. Boiío lla .

Adem ás tem aron algunas posiciones da- 
lensivas sólidam ente organizadas por e l ene
m igo, pero el comunicado inglés _nq c ita  los 
puntos conquistado,? por los británicos por- 
qiio sc 'o  ninmcian ios éxitos confirm ados.
■ En el lado fránccs Icig alctiianes ren ova
ron en la  noche del 17 sus intentes en e l bu. 
ele del Som m e. Ixia reiterados asalto,? con
tra  e l lado de Maissoimet.se fracasaron, cos- 
tAndotoa sacilfic ins ransitlto'ablcs. pero a l
gu n o s 'e lém c iifó s  e iicm igO i' Ingraroh, <Vosu- 
zarse á  lo la rgo  del cana l gue l>ordea e l 
río  poniendo pien eu e l E ste d «  Bia.'’ hi’ s.

A l  d ía  sigu iente fueron desalojados de laa 
pocas cusas que tenían aún.

En e l frente de A'crdim  solo se señala ac- 
cíQues episódicas en am lios lados dal Atosa.

ULTIM AS NOTICIAS 
P arte  írancés de ia  tarde.

N oche tranquila en la  m ayor óel
frente.

Dos golpes de m ano cnen.igos (Ungidos 
con tra  pequeños pu(Wtos, uno en la ri'g ’.ón 
dn Pschendaeie (R ólg icn ) y  otro u! N orte  del 
Ayue, hacia  Pa issy, lian fíacasado b.ajo nu'?s- 
Iros fuegos.

En la  o rilla  derecha del Mosa. la  lucha de 
arlillerra  se i iia n isn r  m u v v iva  en  <•' 
lie L-ieury.

Hem os hecho algunos p rog iesos  con g ra 
nados hacia  la  Chapelle de Saiirtc F ive .

tos avanzados austrohúngaros en Zabie y  
-  atarow.

L o s  ataques rusos contra las posiciones 
principales a l N orte  dp R adziw illow , a l Sud. 
este de Lu lzk . fueron rechazados.

Frente Italfano
Parte  austríaco.

V lE K A  lü

En e l frordc italiano luchas de artilloría.

P a rte  o fic ia l itat'ano.
R oma ’ S

A lto  m ando.— En las •/onas da) S telv io  y  dci 
Tanale, duelos de ArtiUeria

En e l va lle  de Arsu  rechazam os pequeños 
aíiKiurs cn.’mign.'? con tra  nuoslias posiciones 
de Foppiano.

En Jas pendientes septentrionales de» Pa- 
subió nuestra In fantería  continuó su avan
ce, oponicnilo e l enem igo encarn izada resis
tencia.

Ccntinúnn v iva s  c(unbnl(?s en la  znna Po- 
sinu .áslico, donde e l e iicm igo, m ediante v io 
lentos, pero vim os roiitraaiiiquc.?, in lcn ta  de- 
k-niT iiiies lro  progreso.

En ol va lle  üc Sugnna. encuentros favora 
bles para  nosotros cerca do Mésole.

f.a  .Artilieifa enem iga bom bardeó lugares 
baliiíndQS, causanilo incendios on  V illa , al 
Sur de Strigno.

En ol resto dol fronte, acciones do .Artille
ría , particulQiTnente violenta? en  la  Cnraia y  
Olí e l F o lla  superior,

La.s avinnos enem igos lanzaron bom bas so- 
b ic  Gdiiediil-ttn, sin causar daños.

Nuosti\>s aviones bom bardearon la  esta
ción dn S an r Andrea, a l Sur de Gorizia, ha
ciendo blanco de lleno.— Firm ado; Cadorna.

La campaña en Asia
In form es alemanes.

B e r l í n  18

Según e l parte turco, todos los ataques em 
prendidos en e l ala izqu ierda en m asas com 
pactas a l N orte  do C h oro - han sido recha
zados.

Los  rasos su frieron considerables bajas. 
Un batallón enem igo, cercado en e l contra
ataque, fué totalm ente aniquilado.

Frente ba kánico
In g laerra  y  Grecia.

L o n d r e s  í 8

Lord  Robcrt Cocil, crqitestendo en ¡a  Cám a
ra de los Comunes á una interpelación de sir 
E dw in  T o m va ll, d ijo  que las relaciones con 
el iictual Gnbierno g r ie ¿ t  se consideraban sa- 
tisíuclorias.

B u lgaria  y  Rumania.
BUCAREST 18

P o r  orden del Gobierno rumano se  ha sus
pendido todo tráfico con Bulgaria.

Acc ón naval
E l caso del «Deutschland».

Eu L 'H u m n i o  E n c h a i n e  dice M. Ciernen- 
ceau:

«E l v ie jo  dej submarino alem án á  Baltim o
re  es scgúram enój una bo ik la  experiencia de 
laboratorio, sobre una base m u y extendida. 
En K ie l han i>lniiteado un problem a aticrvido, 
y  e l hecho demuestra que se ha resuelto. Ea- 
lélMimoR preparoiios para  ello por la? v ia 
jes de loa sulúnarinos del ka iser al m ar Egeo, 
p rro  fa itaba la  prueba de iiuber eSectuado 
e l v ia jo  transatlántico. .Ahora está hecho.»

Varlss informaciones
N uevos zoppclines.

P a r í s  18

V ia je ros  llegados de Copenhágoa hablan 
de la  feb r il actividad que ao adviente en  los 
w.'^enatoB d e  Friedirictishafen. Desde hace

E n  e l concurso de balcones, escaparates y  
bailes, celebrado en  Cham berí con m otivo 
do las fiestas del Carm en, ha ob len 'do un 
prem ip el artístico escaparat-' d e  la  sastrería  
de n ifestro querido ain igo D. B las G a rd a  
C uadrido , á quién con es te  m otivo  fe lic ita 
m os fa z v  cordialm eníé.

Frente oriental
N otic ias oficiales alemanas.

B e rl In  18

E jérc ito  del general von  H indenburg.— I-os 
ruscfe (tontinuaron sus> fu c ile s  ataques a l 
Sur V N oroeste  de R iga , tos cuales fueron 
saqg fien lam en le  rechazados an te nuestras 
posiciones. O, en niraetios casos en que con
s igu ieron  penetral’ en nuesíras trincheras, 
fu eron  rechazados de ellas sin  pérd ida de
■tiempo.

E jérc ito  dcl general príncipe LeGpol4o Ue 
n a v ie ra .— N ó  hay nada nuevo d igno de men- 
cióD-

E jército del gen ere l von Linsingen .— En g e 
neral. no  ha cam biado ia  situac.ón. Loa ata
ques rasos o l Oeste y  Sudoeste do L u tz i  fue
ron rechazados en  el acto.

P a rte  autsriaoo,
VlE.NA 19

En B u kovm a v  al N orte  de Pris lo jisa lie l 
no ha habido nada digno de mención.

Loa ruso* h icieron retroceder algunos pues-

unos m eses ss  han construido numerosos 
zeppelines de un nuev(J tipo.

Estos aeróstatos son m ás largos y  estrq 
chos que log antiguos.

Dos ten(l> '»“ «®  (.puestas para la paz.

A m s t e r d a m  18 

Según la Preii.sa alemana, e l Com ild de la 
«P a z  üonn iM i», qu » n icsids c i p itncipe AVe- 
ilel, KC ne-ir'-iio ( 'i iv ir r  por toda .\lemunia,_DsI 
cciino pói' -\ustria, Bulgaria y  Turquía, cien
tos (te ron íeiv iic iíu ites paru que dcflondan la  
paz sin anexiones.

B l conde de Rcveñi'teW  asegura en  la  Dc-af- 
flfi'’ ,’! Tnse-sz'ritiiíta que los pang?m ian i?las 
enviarán  ígu.'-l número de oradores para que 
defiendan Ins anexiones.

L a  política ecopónticá'
ItoNDRER 18 

Mr. Asquith ha nom brado nna Com-i.sión 
encargada de estudiar Ih política y  adoptar 
después (le  la  guerra, en  m ateria  com ercial 
é  industrial, las conclusiaiirs d e  la  oonferen- 
cia económ ica de los aliados y  re la tivas  á  las 
cue.stiones siguientes:

Prim ero , Las  m edidas destinadas á  m an
tener y  pstob lfi'cr las industrias esenciales 
para lá  segunda nación.

Segundo. Las  m edidas que tiendan 4  re
cuperar e l c-omercio in terior y  exterioi’  perdi
do durante lu gu erra  y  abrir nuevos m erca
dos.

T ercero . L os  m edios de desarrollar los re
cursos del Im perio  im pidiendo a l extran jero  
adqu irir e l con lrole de jas fuen!'‘-8 d e  produc- 
ciiin en el' inSeitor del Imperio.

E i prcbtem a itlin dós .

E l .Wí'rning F o s t  dice en  un articu lo 4? 
fondo:

í'E slá  probado que aunque la  rebelión haya 
sido aqlcstiiiia, m an da  está lodav ía  en  un 
estado* m uy nebqroso. Es verdad  también 
que n inguna Corporación pública en Irlanda, 
fuera de U lster, cnnriena á  esca rebeldes, que 
nin.gún Jurado cpitere decían rrlqs culpables, 
y  que en m uchos pnrfcs dei pflis ha bebido 
demostraciones en sq íavor.

En cuanto 4  los  proyectos de M r. Asquith, 
hem os exam inado cierto núm ero d e  pcriódi- 
cu.s irlandeses v  tos infoiTnes de bastantes 
autoridades livcaU^ de Irtenda, y  la  im pre- 
si('’n gen era l derivada de este  exam en  cs que 
(>! pueblo irlandés está (tontra estos pi'oj'ec- 
los. P o r  nuestra parto no  podem os com pren
der cóm o aígim as m rdidas de precaución 
ocultas iKxlrfun m odüicar la  podredum bre 
ciioncial de todo este  arreg lo, e l cual, lejos 
de traer la  paz, puedo unicamonte lle va r  una 
cspp ''1  á  In ;m | u »

Un cem entarlo alemán.
Un redactor de l d iario  d inam arqués Ccr- 

ím¡/ske T id e n d e  ha tenido una conversación 
ciiñ e l d irector gen era l de la  GcMnpaílía de 
N av í'gac iijn  Ham bur^o Am érica , e l  cual le 
díjii In siguicnlo:

«N o  es posib le ya  qua la  paz tarde mucho 
en hacerse, porque la gu erra  se ha exten
dido (teinasiado ]x i ia  nuestros enem igos, im - 
posibilitándírica a-si la  v ic to r ia  sobre nos
otros. P a ra  vcnceiTKJs nuestros adversarlos 
deberían gciimr muchas batallas en  países 
enem igos: luego debcrinn ccham ng de ios fe- 
rritoriíos ocupados, deberían vencernos otra 
vez  en  nuestras ü inclieras. ’y , finalm ente d^'s- 
pués (le  nuevas batallas victoriosas, deberla ji 
entrar en nuestro territorio v  derrotarnos en 
él completamente. Hastn los  m ás grandes fa
náticos tionen que adm itir que no hay poten
cias cnenúgas que dispongan todas júntaa de 
tonto niíitcrinl hiin 'nno y  de tanto podor 
financiero come* organ izador para  lle va r  á 
c ::li ( felizm ente sem ejante em presa. E s ta  
gu en a  atroz scs está  -haciendo únicam ente 
pnra (p ío una docena de poderosos, (jue spn 
los verdaderos responsables de ella, puedan 
sa lir dcl paso de una m anera decorosa.»

L a s  relaciones entre A lem ania ¿  Italia.
C o p e n h a c u e  18 

I-oB telegram as de B erlín  indican que aa 
espera denlra do poco la  declaración de güe
ñ a  de Italia.

Ui, P ren sa  itn liana ataca violenlam ento_ 4  
.\lemania á  causa de Ja declaración del m in is
tro do N egocios E:;fninjero.s de A lem ania, se. 
gún la  cuuf los italianos han  de sct trata-* 
dits com o ciudadanos procedenteg d e  pafg 
enem igo.

H uelga de cam areros en M ilán.
A l B e r n e r  I n t e l l i g e n z b l a U  le  convunicani 

desde M ilán:
«L o s  cam areros de todos los  grandes rea-* 

tauronts de M ilán  se han declarado a ye r  en  
huelga. Se cree que e l con flicto se  e x lien d » 
tam bién al pereonal d e  coc ina .»

E l 00 p .'r  100 de las pérd idas lik  ^ d o  causadq 
por las ame*.r;,Iiadora9.

D ar «'.0 ^ e rn a . dice:
«E l  corresponsal de l Vaily, M a il  com unicó 

desde e l frente, britán ico;
«L o s  nuevos refugios de los  alem anes es

tán construidos de un m odo niairavilloso. L os  
soldados alem anes pelean hasta llega r  e l sui
cidio. E l DO por 100 de nuesitras pérd idas se} 
debe a l fu ego de las am etralladoras. A lgunos 
reg 'náeu los han experim entado b a ja í eleva., 
d ís im as.»

Esperanzas m islicas.
E l periódico italiano I d e a  N a z i o n a l e  se 

queja en  un articu lo de fon do sobre e l m a l 
oslado de cosas eu Grecia, escrib iendo lo  sú 
{.mieiite;

«E n  Grecia catán organizándose en  todas 
partos ligas contra la  Eutente. Las  redaccio- 
nea de ios periódicos ven izelistas son saquea- 
da?r la  desn iovilizacióu  es ap lazada  y  tos 
soldados que retornan sieut-jn profundo odio 
coiJlra A'enizetos, que qu iero  la  guerra.

En v is ta  de este estado de cosas, liene la  
Kuli'Tilc que rem iiic iar 4  los procedim ientos 
juríd icos respecjto á  los  gncgoa , moutrándo. 
les la  fuerza m ilita i’. P e ro  aun ocu n lendo lo  
último, debo cesarse dé d .stingu ir en tre el 
Gobierno del rey  Constaiitiiiu y  e l «verda de
ro  iiUublo gi'iego>i. K l pueblo ¿ r iego  es coni- 
plefanvento solidario con su G ob ien  o y  su 
rey, y  úiiicamonte quiero lo r ia r  4  l'ís  fran 
ceses por l(x;os. Adem ás, debe la  Entente 
cesar de tener una esperanza m ística  en Ve- 
iiizelos, pues en  pr.in er lu ga r  esto señor ea 
un liom bre im popular, y  en segund.i térm i
no, si Venizelos em puña rea lm ente d e  nuevo 
las riend.is del Gobierno, tendrá m ás núu 
á  los  france.ges pcir locos.» (L a  ccn.?ura ha 
tachado pl résto .¡

L a  sifuaciiSn en Constantmopla.
E> com andante suizo Dubois escribe a ! p(V 

riód ico A’u cro  D íorio d e  Z u n i c h .  roíatanda 
su v ia je  4  Constontinopla, y  en tre otras cm  
saa, tú en la  lo a igu ia ito ;

«E s  un poco iiiucente creo que O n s la n ti-  
noplrt pueda ser rendida p(>r ol ham bre, pues 
Tu n tn ia  os un país esencialm ente agríco la , 
que en  tiem pos norm ales expon ía tos prod iio . 
lus de su suelo. P o r  eso no  re in a  escasez aJ- 
gr.na on 'ios ul m entos m ás necesarios, y  
(tun cuando la  ven ta  de pan ha sido reg la - 
n.c-ntartn, para e v ita r  e l d esp ilfarro , pueda 
obtenerse en  todas partes un qxcelente pan  
lú&nco. ,

E l, precio del pan corneB le, que es  de cKu 
Se infflrior. es de 85 céntim os p or  k ilogram o. 
I,a  rn m e  no e »  en m odo o lg iu io  rara ; an ia 
lodo, abunda la  de cordero, y  las chferettlea 
clases de pescado contribuyen á  v a r ia r  laa 
com das. F.xeeilcnte* fru tas y  legu m bres 
pueden adqtfirirse en  todas partes, y  la  le
che V la  ninntcft existen  en rontidados m i^  
eho m ayores que en los denváa países beli
geran tes.»

O tro  gen era l italiano m uerto en cam paña,
A l .Wafirt Ic lgra fian  de R om a  la  m u e iia  del 

gen era l Berai'di. Con este asciende y a  4  cua
tro  el número de genera les ita iianoe mucre 
tos en el cam po de batalla.

E l presidente francés en la  lin ea  de combate.
P arI s 18

E l president-3 ¿a la  República, acom pañado 
del gen era l Rocqucs, fué e l 16  á  te llc itar a  
las tropea de laa regiones da Verdun.

Am bos v is itaron  los  puestos de m ando de 
am bas orillos d d  M osa v  después la  cmda- 
(le la de A'erdun, rocon ien do tos barrios  m ás 
perjudicados d e  la  ciudad.

E i lita siguiente, en  e ] frente del Sommft. 
vi.silaron los Cuerpos d e  ejército, atrave^ran- 
do los  antiguas líneas alem anas, dor.úe pu- 
iV'-'i'on c o m ^ b a r  los  espantosos e lec tos  del 
hambardao sobre la s  o rg a íü ia d o o es  encm i- 
gua.

Ayuntamiento de Madrid



F i r m a L &

N om brando com andante gen era l de In ge
n ieros de la  cuarta reg ión  a l gen era l de bri
gada  D. Ra/aol Pera lta  y  Mni'uto, que actual
m en te desem peña igual cargo en f i  Icrcora 
región.

— Concediendo la  gran  cruz do Kjm Ilc im e- 
negildú a l gen era l de b rigada  H. R oberio  
W h ilo  } ’  Góm ez.

— .Ascendiendo aJ em pleo de teniente coi-o- 
nel á  lo s  com andantes D. Enrique V’e ga  y  
R am írez de Cartagena, do CabaJÍer a, y  don 
Enrique M uñoz Gui, de In fan tería ; a l de co
mandante, a l capitón d e  Caballería  D. Eduar
do Jim énez P e ñ a  y  E scand í, y  e l de de cajfi- 
tún, A los  pn m eros  tenientes D. D iego P a 
checo V arona, de Caballería, y  D. .Manuel 
D íaz V áre la  'y  A rias, de Infnritería. p o r  cl 
com portam iento que todos observaron  en el 
com bate sostenido e l ¿9 de Junio últim o en 
la  zona d e  Cteuta, en  e l que m urieron g lorio 
sam ente, A excepción del citado capitán, (pie 
resultó herido, a lleciendo después á consc- 
cnencia de eUo.

— Idem  ul enip leo de com andante al capi
tón  de A rtille r ía  D. F é lix  Estrada y  Cunv- 
ras  P re íias , poi' su com portam iento e ii e l com 
bate librado el 22 de Junio pió.xin io pasado 
en  la  zona d e  M elilla , en e l cual n iu n ó g lo 
riosam ente.

[| piiier Coiiriso sicioo
eiicic iica

P o r  e l gran  m terés que tiene p a ra  e l E jér
cito c l p rim er Congreso AVicionul de Eauca- 
ciOn t 'U ic a  que se oi-goiiiza en Espafli^ v a 
m os ó  dar cuenta A uuesíros lectores de lus 
divensQs secciones de que se v a  A coiiqw- 
ner. Son las sigu ientes:

P r im era  sección.— Bases cicnfí/icai de la 
e tia cu d ón  física .

Segúndü, sección.— E ducación  fís ica  del 
m iü .

X crcerii sección.— Educación fís ica  del ado- 
lá sc e n le -

C 'i íu ia  sección .— ¿'ducoción f ís ica  de la 
m u id '.  _

Quiiiti- sección.— Ju ego í 5/ deportes. Bailes  
regiona les .

S ex la  sección.— Educación fís ica  del sol
dado.

.Sóptinia sección .— G im nasia  medica.
ü c la v a  sección.— G im nasia  üe aplicación 

en las profesiones.
Aun cuando todas las secciones an terio re i 

tieiuai im portancia  para  e l Ejércitu, porque 
cuanto má,g se cu ltiven los ejc-ícicios cor
pora les en ios jóvenes tanto m enos inútiles 
habite Rii ■el recliitam ieiitu  anual, se com 
prende que la  sexta v  séptim a son los (me 
iiiAs d irecían iente le  afectan, pues la  edu
cación  risica del soldado os de una enorme 
transcendencia para  aum entar e l va lo r  y  la 
c lira c ía  de la  prim e ra  m a teria , e l hombre 
so.'riefldu a l  se rv ic io  m il.lar, así como la 
aim.’i a « a  m éd ica aplicada en nuestros hos
pitales inü itaree puede s e rv ir  p a ia  la  rcdu- 
lacíó ii de m uchos soldados enfezm os ó 
d£puup'‘ rftdog que la  nación no debe perder
los  dáaidülos de ba ja  en  las filas del t j é r d lo  
po r  no IioJjerloa som etido ol m oderno ira- 
tem ieú 'o  fiíi'jfcrdp/co que se practica  en 
niuitiios p a ljó s  m aichnn á  la  cabeza del

persianas deseen lom ar pa ite  en 
este Cm igreso ^ e d c i i  d 'r íg irs e  a l secretario 
genera! de la  Com isión Oignu;.'!“ d 0ri¡, e.  ̂ » 
p ilón  tic Ifiía íile r ía ' D. Augu.sío Conuj, u 
dumieiJ.o (p laza  dcl R ey, tíj, e.rprcs;mdo si 
piensan solam ente íi.w.v/íj' a i Cun;íreso ó  p ie  
sen tar a lguna ponencia 6 nli'úu n].. 
gmuiQ,"ia en i i s  dem ostraciones prachcu.'-

ii yiplirÉsris iIKiilis
Eslo? df>3 sirri¡tet[cO€ chicucioá, de lus q ie 

y a  no  .«'.upamos ú -"U paso por .\im1iiu, se 
eticueii'ra ii. desde iince diius. detunicios en 
L eón  u"ii m otivo  de las actuales circunshiii- 
ClilS.

.Ni ü ¡uPl C om ilé de Exp lom dcros 111 Ia;s 
aulurifi.idus, con m uy buen acuerdo, les han 
Iterm ili'.ío j)i-ü.segiiir c l v ia je  in ientros la  ac. 
luü! s ’ .i ia c ó ü  lio se norinaiice.

f/ is r-iuehaeliog edtón doscspeiud >.s p-».- el 
tiem po qiii? pierden, lo  que v a  ú s l t  causa 
(Ir- que riioflifto:’ “-n el iiiiierurlo, si han de lle- 

■  ...... — '•  inra
ticg-

gu r en rr.omeíitü op.Príuno u  A iK a iiie  
cn ipezi'.re l curso en aqueita N’ornial de 
tr  is, A quo perlcnocen.

En la  Prensa niioaiitina hacen los fh icos 
Lozano y  G arría  grandes elng.os del afe.rto 
y  cariiV) con qiip so les recibe en  todas par
tes, csprcitílincn le donde hay  c.xploraíiO!Ys.

E s lo  '-.slaba descontado, y  seguram ente se- 
g iiirún  j s í  las. coaus hasta el llnal de este in- 
turesaiue via je.

^Cüif^Q DE f(RQ  ~
H o y  h í  term inado e l curso de tiro  d e  segun

dos tenientes do Gahallerta. en  e l cual han 
com pleineutado tos estiniios aUqmridos en la 
Academ ia , habiéndose llevado ó  efecto con 
gran  resultado, debido a l plan d e  estudios del 
curso, im al cual se h a  dado una gj'an im
portancia  A la  parte piteclica verilicada  en 
e l cantoam ento de Carabancdiel.

E sta  m añana se ha veritic-odo la  sesión de 
c laub ina  ®n la  sala de con ferencias do la 
Escuela con una bríUarite con ferencia del dis
tingu ido ¿  iu ld lige iile  con jandanle ü . Angel 
Dolía, on Ui cual h a  hetcho la  crítica  del 
e jerc .c io  de d'^bte acción vcriiicado úhri.a- 
m ente uor un csúPudión d d  ipgim ten lo de 
H úsares d e  Pavú i, b a je  c. m ando d V e d o  de 
io s  oiic ules alum nos dei C'irso.

A  tüJus I03 e jercic ios de este cu iso ha 
Rsistido e l sabio é Incansable trabajador g e 
n era l A ra iiM , j i 'ie  do la  Escjii’ íii de 't iro, ol 
que feliu ilam os, com o a l dlsUogiJido c o  
ro.ne! de lo F.soncla D. .Manuel Abucu.-, que 
con su acertada  dirección hu consegui>io q:»;: 
e l cu iso  sea prouurtivo y  agradable pora 
loa alum nos, a s í com o ó. loa dem ás jcb .s y 
oticia ies de la  Sscuala.

y  pintorescos aspectos de excéntrico, cuplc- 
fisto, vcntrüouü, bailarina, parodist->, m úsi
co. etc., etc., con un vestuario  y  decorado 
verdaderan íen le notables.

P recederá  a l espoctáculo, que dará  coniien . 
zo  el jueves, ó  las seis de la  laxtee y  A las 
d e z  de la  noche, una selecta y  su jestiva .se
sión ciuem atógraflca. L os  psvc'ios, siimainen- 
te ©.'¡oiiómicos, 0,7ó la  butaca y  0.30 en
trada general, unido o l éxito y 'ú  las sim i»a- 
lías que ha sabido conqu istar Iw nn in í, as»'- 
g iiran  á la  em presa del G ran Teatro  una lu- 
o.ua tem porada.

E L  P A R A IS O  
Parque de recreos.

-Mañana jueves debutaré, A las diez de In 
noche en  este  am eno y  deiic 'oso p.orque .11 no- 
ta iile com pañía de zarzuela  que con tanto 
éxito actuaba h arta  e l dom ingo ú ltim o en cl 
Coliseo I ¡n ¡) ’ r ia l [poiüendo on escena la  pre
ciosa V d ivertida  zarzuela  en  un acto I  tu- 
lada "E l coronel Castoñóm»- y  la  nu eva  re. 
V isto m adrileña que ton brillante éxito ha 
tenido durante treinta representaciones con
secutivas, tilu lada i'La  Vilia .triste y  escacha
rrada».

P O L IT IC A
L s  Estedo.

Clin la  an mneión d? siempre, a y e r  se ro- 
lehrrt en este m inistorin In ncostunibrada re 
cepción sen.ano,!.

ConciuTieroii ó  ella  lodos los emhajndiues, 
m in istros pieaTpoliznclar.os. cónsules y  de- 
iiiAs ciiniponeutos dcl elcn-enlo d ip loiiiatico 
aereditiid i) en  L i cdiTé. exeepto los señores 
N iiiu 'iii lie Eu Snnlidud y  e iiiba jaúor de .\us- 
tr ia -Iln n g 'íii, qi»:? se hallan de vacaciones.

1-a z’¿ceix"ióu, que. fué nn madfshnn, term i
nó A la.s cinco y  n.edia de la  'tarde.

i  lig i  i

Los 
birde 
do la

Snformjírión

Noticias de ayer
U ltim as im presiones.

recojjteus hasta i'iiüma h ora  de la 
en  la  Presidencia y  eu el m  nisteiáo 
G obernodón. eran  Irancanienite opti- 

mÍBÍa.«, roveiando que en ta  m ayor parle  de 
las provincias se ¡'establece la norm alidad 
de ios trabajos.

Ton\b¡én el d irector gen era l de O bras te
n ía  nolifiias de las d ivisiones de ferrcicinrri- 
les dando cuenta de qii.e la  circulación de 
los Irenes es ca-si nornral.

Solam ente en Monfoi-te y  León  continúan 
los obstáculos y  la  fa lta do personal pai'a 
e l resiab lecin iicn lo dol servicio fcrroviur:o. 
pero se hnn enviado a llí varios  equipos de 
m aquin istas y  fogoneros y  se espera que in- 
m e(í otam ente se norm auce el tráfico.

Not cías de hoy
Del m inisterio 1I 3 Pcm ento.

Las  noticias recib idas a y e r  tarde en  el 
m in isterio  de Foinenlu it íu i  en ox tiem o sa- 
iLsíitcíoritui, pues eu las provincia." se regu- 
iujíiza por com pleto cl serv ic io  de trenea.

L a  l ’ .iragoza, M on íorte, Patencia, Y'illa- 
franca, León, A v ilo , Ruinosa y  Valencia, el 
.sei-vicio se liace y a  en las condiciones ñor- 
rnuies.

En Valencia  ch’oularon 3.1 trcnss; en B ari 
ccloiiu. dospués de norm alizado el s e iv ic io  
de vinjcroa y  m ere.incías, com ianza ej de 
«-m duí'ciúii ele ganados, asegu¡iando el 
(lin istc in iten lü  de lo ciudad.

El ip.iiiistrQ de Fixupiilo, Sr. Gassef, llevó 
A la Presidencia dcl Gojuscjo, para d.ir tras
lado o l liiR litu lo (le R e fo rm as Sociales, lo 
dos ios antecedentes y  documentos relocio- 
nadíKí con el conitlcto ferrov ia rio , desde que 
com chzíuon la « iiagociarjoqeá eh  e l m es de 
Muyo.

Una reunión.

Eu di dom icilio  del conde de Rom anones 
se re im iero ii anoche, ron e l je fe  del (lo- 
h icm o, los m inistros de la  nulx'iinación y  
de Fom enlo, lo.s consejeros de la  Om ipá- 
ñ ía  del N iñ le  .‘"ros. H oiíiíguez .San Pedro  y  
m arqueses de F rqu ijo  y  A lonso M artínez y  
el d irector de la  Mqprcsn, .Sr. Roix.

La' le im ión , que duró hoslft cerca de los 
doce, tuvo p or  objeto Ir iita r  de \a Ríliia- 
ción en iiiie  quedarán ios obreros hiiclguis- 
ías (['.i.; se presenten a l IraJrajn.

H dbíii circulado e l rum or de que la  Com 
pañía no  ad iiiü jría  A todos ellos ó  que los 
destiinarfa á  distinto el que
preetahan antes.

I-oa reunidos U'Hnarqn un acuerdo, que tné 
condensado en un bdegram a dii'iuido ul Sin- 
d icaío fe iTov ia rio  de V'aliadotíd,

Se <lice en este te legram a que los obre- 
ro." que se presenten al tralinjo antes de la* 
il4>oa de la  noche d »l día 20 .serán do.«tina- 
dos á prestar el m ism q ser^irín  que pree- 
tetion a l ilcclara i’W  en huelga. I a>s que no 
.se havun nresentadri A d ir  ig  serán
ccmsidcrados com o dimislónai-ioaj

*

■Anoi'he vteitaron a! m in istro de !a Gobor- 
nocióu íf»s coinisumailos ü,. ia Fed.eración 
ft-novinrin, del Sindicato fe n o v ia r io  y  del 
S iiid iru lo miuero.

1-es dió ciipnfa e l Sr. R 'u z  Jiménez de! 
te legram a ó  ijiio anh-.s nos referim os, y  se 
m osiraron  con fom iss coi) su contfu ido.

AcÜluci de la  Compañía.

Acerca « e  Ig actitud de la  Com pañía del 
N orte  publicó anoche ¿ g  p p o ca  la© siguien- 
els  reierencias: 

c.fÉí iV3i>«innl ha vuelto todo al sezvicio.
En M adrid, que es cen tro  princi¡>al de 

m aquin istas y  fogoncioo, eotem erde han de
jado de presentarse cuatro ó  d iirb .

En las provincias, iodo e l peisuuaJ, sa lvo 
ligeras  excepciones, ha vuelto A sus puesto.»,
V así lo  dicen á d iario los  n o lid os  oflciaies.

consiguiente, la  huelga e.slá viidualrnen- 
te terminada.

C R A N  T E A T R O

reriliiiiada  la  brillante l.^mporuda di 
ra jta lin iia , la  em presa, en su p rop i^ ito  ue fo  ¿.pig 
dar la  m ayo r  variedad  ol curtel, roM ci.z.uú  rasiiOÍUi; íh ií pn-to « b ' l o s  obreros,
m uñaiia  ju eves con uu nuevo ospccl.-'u uto. dnl I que hm i vuelto iil Ira lja jo ; i « ir
que e s  protagon ista e l eiu'idf>|K.*di'"> \ i jp de la  Coffiurüía, puesto quy se ha normu-
Inr Uonuini, quo dará f  ''"u o c c r  su nuevo , ¡¡79^0 c l servic io . ¿Qu.- ..■iiiHi'¡u cr, pue», 
ó  interesante rep e r to ro  do zarzuelas, va n e - ( el que so trulu de vi>so¡\er'? ¿Que asp!i-r..’ ;o- 
í t «  y  parodias, estrenánaose e i pasatiem po ¡ nes son Iss que no se q i.::re  satisfacer? 
cóm jfO -lírico en  un a rto  <c:.\ los to ros!», en  ei ¡ Desde luego no son  aspiracione.: del per
qué insc iT reta  n iés  de catorce petsona jes y  ¡ sonal. que a l v o lv e r  a] trabajo en su Inmen- 
rea liza  m ás de r íen  transtorenactonrr, v  la . ga  m ajtoría, demuestra que esíái sntisfeeho 
fíuHasía en va r ios  cuadros "Eden-Con-prf». : da los  t> «íe fie ios  v  yenkija.* que la  Comncftfa 
pn la  CT« D oñn ia i se m w ?.tra  en lo j  varios  ' leg otorga.

Si Se tratase de la  defensa de los intereses 
públicos, todo serla  respetable, p e ro  esos 
intereses están v a  garantidos, puesto que 
e l s e rv id o  está  nonnalizado.

F ren te  A In actitud en que se supone colo
cado a l Gobierno, el Consejo de la  Com pa
ñía tiene que prq.rader con mucho tino, m (- 
diendo m iirlio  sur actos, do los que dencn- 
lieai importurdi',» intercsi^í, que u in las ve- 
Ofti fuerijií prijiid icaflof!.

Porque Im y que tener en cuenta que esos 
consejeros no son m ás que a(lniini."tríidorc.s, 
m andatarios de la  Junta de nceim iisfas, que 
ios Domliró, y  que les p ed irá  cuenta estre
cha de sus acciones.)!

L a  estación del H ^ te .

L a  esh-c;ón ha recobrado p or  com pleto el 
as|)cctq que tenía ¡uiics de la  huelga.

Continúa la  pre.sentación de obreros. U e- 
gun é s tM  por ¿rut)os, é inmecliutaincnte son 
distribuidos en tre los respectivos senúcios.

A  las tres y  m edia acudió un grupo de unos 
GO A la secretoria  de la  estodón . Pertenecían  
a ! se iv ic io  do tiene.", y  en  segu ida reanuda
ron sus tareas.

En todo." lo." s e m c io s  escasam ente habiten 
dejado de presentnreo unos ciento.

I j is  estacioues de ias l?ei-uiclas y  del paseo 
Im peria l tienen su peí sonal coinjileto.

.Aumenta la  afluencia de v ia jeros, hasta el 
punto de que, A pesar del m ayo r  núm ero de 
trenes, lodos salen con d  m á.um iiin de p la
zas.

E l cciToo ascendente de Galicia llegó  á las 
cuatro, V e l descendente .salVj A las cincx) y  
di'.z.

Et coiToo de Santander lo  h izo ú Jas cinco 
y  vointid iien , y  el de Asturin.", ú las seis v 
diez.

A y e r  tarde so procedió a l pago del plus A 
los obreros m ovitizadog, A razi^i de una pese
ta  d iaria (ü,bO por rancho y  0,20 por pan'.

G iia 'lrillus de obreros proceden o l arreg lo  
de las vías.

Entre los nn id iís im os v ia jeros  que salieron 
a ye r  en  <-! itepidu de Irún para San Sebas
tián  figuraban Su A jfeza  d  in fan te D. O .r- 
I09 do Borbón, con sus ayudantes; e l cnmi- 
sai'io espcciaj de Policía, Sr, Gullón y  e l fa
m oso ex  d ieslro  R a fae l G u eri'a '(ü u errila ).

L'n joven  de tjocc ü catorce años que acom- 
pañudo do .sus padres esperaba en  la  esta
ción la  sahda d¿í co ireo  de liten, en  e l que 
habían de via jar, ul o ir  la  señaJ de salida del 
rápido se abidanzó o l tren subiéndose a ] es
tribo del cocha donde iba  e l in fante D. C ar
los.

V a  eslaba  cl convoy en  marcha, cuando el 
jtivcnzuplo, orlvpi'tldo de su error, quiso 
apea ise; ¡x t o  e l iiifunto lo  evitó, aj'urtando 
u joven  H subir a l corbe.

fte apeó en V illalba, donde esperó lo llega 
da de sus padres.

Conseio en Palacio
Esta m añana se celebró Ccuisejo de M inis

tros ba jo  la  pr-sidencia del rey, que duró 
desde las diez y  m edía ha.sta la una de la 
farde.

De lo Ilutado en e l m ism o d ió in ferencia  e l 
ronde de Ronninoiies A los p  liudisUis en  Jos 
siguicnle.s lé iin in os:

— He dedicado pretore iile  atención A la 
huelga feiioviat-.a , e.vjionicndo sii.s antece
dentes. su proce.so y  su tériu ina 

Gon tal m otivo  ho exam inado los d iferen
tes ospeclos quo ofrece dicha Jiuclgn, he ha- 
blado de la  necesidad de lle va r  a l Parlam en
to mcdiü." leg 's te tivos  pura p roveer en  lo  su- 
Cc-íiivo esto Índole de conflicíos que perjudi
can Ql interés iukíoíiqI, m edios que habiA ii 
de ser .siempre udoptados » n  m enoscabo de 
loa intereses do los utaeros y  do las empj'e- 
Sci3.

De esiudier q«,te aspecto del problem a so
cia l ha recibido encargo e l m in istro de Fo- 
mente.

.Al •"sn iníriir d  mencionado proceso he en- 
cereciiio  i.J rey  ol esfuerzo quo supoije e l no 
Ir-berí-s iiu e iru m p ldo  ]a  circulación fc irov in - 
i ’iM, pues apenas 'en  loa prim eros mom entos 
se_m U ii1.ó alguna fmonnulidnd.

E l iid ijistro  de F(/menlo y  e i pe isú iio l quo 
ha cooperado A su actuación son m erecedo- 
i'e." do í ;d-o encomio,

E l Gobierno so felicito de que on todo el 
pcríoílo (juo bu durado lo lm cií;a no  se ha- 
ya ji ivg is tradq  acícu da violencia por una y  
otra parte.

En otro orden de cosas, he consignado la 
excrlen te im prcrión que nos ha p ra lu c ido  c l 
liri'ht) d-i que, nim hollándonos en un pe 
liiüto (te anrumalidnd, hnyn obtenido tan li
son jero év ito  la  operación de las oh igneto- 
nc." (¡.‘1 ’J-f. ruó, y  ?iimuiIAiieaui!-iii? á a m is
ma, iii rteva-iión di. los fondos pú b lic i*.

V com o un iieriodi.Hl.i. p ivgun fase .si esto 
traerla  aparejado e ’ inm ediato ic ffnb lccim ien- 
io  tic la noiirinlidml. e l presidriife  roqtes ló ;

— .Ve, es Cosa (te j ir o  láp ido. l.os  heoho" 
h 'in  de i i  f-pciuicr 4  iin o idcn  eronológieo: re. 
cuérdese q 'ie  prim eramente se decretó c l es
tado do gu rn ii, dírspués ia  susp^msíón de se
siones y. jK)r último, Ui de las garantía. Y o  
bien quisiera m añana m ism o vo lv e r  ol esto- 
dq norm al: pero hr,c|r» que bis ctrcunsiaa- 
,-¡~Q Uap iiüü coznpletu sensación de 'tm nqui- 
lidrid re  im iiosib l.' Ileg.ir A ello.

Yu v f i i  , e] lii'mno quo he tardado
en iilK 'fter  A los rti!lcni..iir-!, rfepdn, y  n.st ¡o 
he dem ostrado r.-,n i'>s bpctios, (¡ue 'm i pro- 
p<''sito es e ! de producir tn l>erfurbarión es- 
tiii.íarnente in-Jispensnhb'. No pueden uste
des iinng'nnrse c.i irab c jo  qu " m e hn eostndo 
el no ee irm  Jn Cg <-i  deí Pueblo. Rteiimre ful 
f r i i i j .0 II; ,, i,,i(¡i jUi-iUU.i, ,1 j —•c.r di* ¡iii;! me 
doi'íüu q ite 'a llf so f'u ju ljn e l rayo,

Serla una im proecdenria im perdonable en 
iiñ m édico que desde e l sistema de dicto rí- 
giirr.sa diese libertad nb.sohila a l en/cnny p-i- 
n» en ijvgn i'se  A un réSú?'.CD am pito (^c pli, 
m'ontac’oú, '  » -  - •

lo d o s  hnn podido advertir  lu diferencia 
(fue ex 's le  c i i l iv  E s  p, riódioo.» (le  .aver no- 
elie V li." (Ir esta mniiima,

— Ês (p ie In ecnsiira ha sido m .ig benigna.-» 
ohjofo un permciisla,

— Es que hay que convf'ne-r.'-.r— replicó el 
pres’ denie— m íe  la rcniidnd m.anda.

E l [iiersiitrnto hizo resaltar la dificiiKad en
centrada para vencer anoche e l último eni- 
sonlo.

.?•* ( r a l '1,1 de un raso  de UitcrpiTt.arten
c . c . d ’ -l ( ' v i ' . ' . » .  d »  l:i (uirii'.-.Uíu por parle 
•y  !■ r . E n  lud,j o .;;-;:,', |.||.. 1:> 
(••¡'‘ i! :i-..i.- ¡" i: .  -J.. j-i a,v-on ri,-i G.^thcrno
he prp;;-:;;';J:) u- cun im  tiento ex(¡iiiRÍto. de- 
Jandíí lodo conslgnndo (jn notos. ReeordaJ;n 
lo  auccdidci .n  In hurlua de t í ’ l l ,  que por 
di .lhv-'.!S de lofra ó  de conci'p ío se dificulta
ron los d-' la  solueí'.n.

P .ir  íli:, • ur.H.'!, ;i,f¡j c ilú  l-ucho V no  ee 
fá .-i r , i , u  ;!•. .‘ O ó  .'>O.C(M t n».tot!,i.- de 
cn:bó~ qu.-- en estos dins de luir-lga han i
d.. de r'ro(iu£ü"te,

•JO.

•on.
;• R l.'r

p;...-! - .  • • 
i ; :  G

ñora Vi e.us

Atilus!;,,.-.
■ u,i • en r 1

• ••■.•ii r-!-'" 1; '  :
: TJ-. '* • *-

M tuv

•na s,' co-
y.NrV.

el
parlam cn fsrto tcJa a.q.j.lla labc,r 
! no se.a necesario e| concurso de 

la * 0.rle.=. fte  de ev ita r A toda eosfn 
O'.-mblv hava niiresuramienlo*.

r..'s j)crió ¡licos han em iirendido eJ Imua de 
la crisis— dijo  un periodista.

E ¡ yoiiiiJe, sonricnto, replicó:
— 1-i veran o es tiemix< poco propicio l « m  

tus cnsis. L a  esjiectaiidad de es ln  estación 
del año son to." huelga.". Y  á  este propósito 
enuniiT () o¡ presldeídé V «  n iA " im ixaitontes 
confhclos s(’ria!e.s .susehndos oti estos t'ii- 
mero." u?u)s en tre  Juüo y  Scptiem hte. v  t-'C- 
niiii(4 diciendo:

-^Sobre la eris is  pueden ustedes e."h,r com- 
ptetainenle ti'anqiMtes. jw rque es tem a de in. 
v iem o .

ram bién  d ijo  e l je fe  del Gobiorno aue éste 
S2 ocupará en  estos días con  p refere iic ia  "de 
todos aquellos proyectos que tengan  relación 
con !a  cn s is  obrera, á fm  de que se liallun 
M ped itos  al i'cujiudarse lus sesiones de Ctor-

 o------

En provincias
(POR TELÉGHAF(jJ 

( D I  N U E S T R O  S E R V I C I O )

En Va len tía .

A’a le n c ia  í 8 (11 n.) 

E n  Catarroja se inutilizó la  m áquina que 
conducía e l correo  de A lcázar, v  quedó dete
n ido e l ti’en, que tuvo que ser rem olcado oor 
uitó niAquma-^iiloto, que salió de A'nleneia.

l.n tranquilidsd es Cimij^efa, y  lo." trenes 
salen y  entran A la  hora m areada en  el no 
rano. •

L o s  fe rrov ia rios  re."er\nsta." m ovilizados 
pertenecen IOS á talleres y  86 á  traecii^n 

-Ay.-j'haii cireulndo p or  J.|p diferenle." líneas 
2ü trenes; hoy setán  aumentados seis más

V a le -v c ia  18 (10 n.)

E l serr íc io  se ha hecho hnv en  la m ism a 
torm a quo ayer.

En cojíinto e l gobernador (rivil recib ió ei 
te legram a del Gobierno sobre ncepínción del 
a rb itra je  llam ó á  la  Comteiián de huelguistas. 
Estos p id ieron p e im iso  para celebrar un mi- 
h iq  á  fin de dar cuenta A sus compañeros. 
E l m itin  se ha efecUiado á lus eínco, concii- 
r iien d o  unos I.OOO obreros, con rejzresenta- 
ciones de Jáliba, Eaguntn, C.arcagente y  otros 
estaciones im jioi tontos (le  la jirovincia.

So ha leído e l telegram o cirru iur del Go
b ierno y  otro  dcl Com üé f e n w ia r io  central, 
acon.sejantlo que se acepte la  solución.

H an  hablado dos fe rrov ia rios  v  se ha con- 
veniito en  v o lv e r  al trabajo,

Stepónese (¡u© ello será desde mafiann.

En Santander,

Santander 18 (9 n.) 
H an vuelto á rnam idar el Iraba jo  32 obre- 

ras de vír.s v  obia.'^, y  de Torrelav^gn  ccnuu- 
m ean que him vuelto a l s c iv ic io  lodos lo « 
huelguistas.

Kl serv ic io  de reines se ha hecho con toda 
regularidad,

En San Sebastián.

•■Sa n  S e b as tián  18 (10 n.)

En esta cstoción han ream idado cl Irubajo 
lo  ferrov iarios ; en tu da Itenteiíu . cinco; en 
í  cunlni, y  (jtros curdro eñ la
de I Diosa.

Crmiinúa la  normohclad en ¡a  circulación 
de los trenes.

H 'iy  h;in vuelto ;il Irabajo  diez huelguistas 
de irun. "

En Pasa jes  está com pleto e l personal. En 
R entería ha vuelto casi todo.

E n  E l F errc l.

E l  F e rro l 18 (3 n.) 

Norm alizado.; lo »  s ’ rv ic ios  de Irenes, cir
culan ya  los (te m ercancías á Madi-íd, don
de s.,* hun rem itido alguuns partidas do pes
cado. '

En Barcslona.

BA!teKL0N.( 13 (O n.)

El .Sindiciito (K- i'"!r '>vi/ i¡¡i;s (’© narcctena- 
. 'o n . )  ha acoixi.ido en v ia r una Conii.sién para 
conteronciur con sus coiiip^uteros dr Madrid.

E i g o K ’ in¡i<i,.;p los h.v aconsejadn cjue «p la 
cen el v ia je  hn.sla que ue scpn ej resultado de 

«..rslionea que lea lizan  los huelguistas con

En la c "to d ó n  de! N orte  hay absoluta nór
mate lad en ol aorvicio.

Una, Com isión de huelguistaa. te irov ifir ios  
ha Ms.toúo al pohpinadcr para ciunnnirailb 
quo n(í hnn recb id o  inslraceiones del Comí- 
iG central.
,H ';n  añartidn qi,o cuando llegu.m In." noti

cias que esperan se reunirán v  dnrúii cuento 
al g  .bei nndi-.r de h  rer-nlución que adopten.

En CaisteUán,

Ca .stellú n  13 (10 n.)

fte ha norm nlbado el s e rv id o  de tien es  y 
pasan lodos puntualmente.

C irculan tam bién algunos de mercancías.

A C A D E M IA S  M IL IT A R E S

EXAMENES_M IGRESO
In fantería.

TOLBDO 18 ;10 n.)

A probaron  e l p rim er e je rc ic io ; D. Féli.x 
»  An ton io  X-ema Ira ido , don

.VHguel Rodríguez N a v a n o , D. Luía A izpuru  
arazlin, D. Lu is  M enilieto Polan, D. Guillern.o 
de R em a Rabiezo, I). Carlos A lfeso  del P iie . 
í>°’« F ernando Fernández Jiménez, don 
R afael R odríguez Cubas, D. Ram ón Ca.»tro 
.Gallarza, D. José M anzano Capilla, D. Juan 
Dom ínguez Catalán. D. Aianuej Carranza Car- 
mona, D. Fernando A lv o re z  Berm ejo, don 
Anton io González M artín, D. José A lvargon - 
zAlcz Triacher. D. Pab lo  E renos M artín , don 
José Rodríguez Valero, D. M anuel Capans 
Arrese, D. R icardo  M alagón Pablo. D  Fran- 
cisiro Colom er M artínez. D. E m ilio  Colomno 
Mellado, D. P ed ro  Rom án Santaga, D. A n 
ton io  A renas. D. José H id a lgo  Rom án, don 
lo m á s  G uzm ón de Lázaro, D. An ton io  M a 
teos Rom ero. D. C laud.o A lv a re z  D  F ra n 
cisco Vázquez M artín , D. José del P in o  Se- 
iTano. D. Carlos Lere t Ru iz, D. C ésar R o
dríguez P o la  y  D. Pedro  M ontojo Susera.

Aprobaron  e l segundo ejerc ic io : D. R afae l 
López riendo. D. R a fa e l Galisteo Burgos, 
I). TeiJdoro M artínez A lvar<s, D. José A re- 
llano Sebastián, D. Enrique Sanjuán Qiiesa- 
da, D. M iguel Rom án Garrido, D . Lu is .Me- 
der Góm ez y  í), M anuel A lonso Ayustante

D- Lorenzo  V a rrta  Váre la , D. Antón .o H ie
ra  SAenz, D. Carlos Cerón D om ínguez don 
M anuel M artoreil Fonellosa. D, Lu is  IbAitex 
Apacua, D. Jerónim o L lom p a r l Gelabei-t doií 
Raim undo A lcub illa  P érez. D .Anton io G ari- 
JO Hernández. O. F jir iq iie  MaiOínez do S i
món. D. José P oza  Ram os. D Tom ás l.’ e^da 
del Baro D A n ge l P u ig  Garufa, D. Manuel. 
SAenz, D. Justo F e liz  Aguado, D. Antouio 
U m b e a  Palacio, D, V icen te  Serradillo Seco 
1). Carlos M artín  Parad ilio . 1). Anton io Dte¿ 
de la  Guen-a, B. M arm no de Son Seguiiun 
Jiménez. D. B a ltasar Sanm artín Fo lgu e-a . 
D. V a leriano  IIo llo  Pruchagn Pontajes don 
Gonzalo SuArez N avarro . D. Federico Belloch 
Itekar, D. Eusequ iano H ernández M edina, 
p , R am ón  R eyes Soler, D. M ariano Cecina 
López, D. Juan M artínez N ieto, D Pedro  
Sánchez Peru ya  y  D. Lucas P  són Saroimo.

A p robaron  e l cuarto ejea-cicio; DI Juan 
Ochoa p la v a .  U. Julián Quin lanüia F loros  
D. José Subirán Pin illos. D. José Pa la ,'hv¡ 
Rodríguez D. Manuel A r ija  ;vguilor, D S  
Jim énez Pom cd.ano. D. Enrique R ii lv o  duii 
An ton io  .áraihii-t F lspongrabu iii D 
M olledo Ibáñez. D. José López B a rió ii "tico 
José Fuste  Ida le, D. José U o re iilc  Sola y  
D. R a fae l M artínez de P icón . •

Caballería.
V a lla t jo l id  18 1,8 n.)

Aprobaron  e l p r im er ejercicio, reconoci- 
m iento y  gnnnasra; D. Jav ier  O bregón. clon 
Carlos Baienori, D. Jiuuj A lbargu es. D. Ben- 
jan iü i Banin, D. U rbano R ivera , D. Ign acio  
M aleón. Ü. Aure-o Parte. D. José Escaso, don 
Carlos Aguado, D. José Benito. D. V icetu©  

Lu is  López, D. César CaltievilJa, 
p . José Gutiérrez, D. M ar.ano G arda , don

de Toledo, D. Enrique P ific íro , D. An ton io  
C ^ i2r ? " ° '  GueiTero y  D. Joaquín

AproJ)an>ii francés y  dibujo: D. Migup', 
banñlas. D. Francisco Pata; D. JosI  r Úĵ  
p . Pascual .Monto, 1). José Gray,a(ío" ín  I 
U dceano A lto lagu irre ; D. E ib ^ a rd ^  An drés 
García y  U. Ign ac io  M arim oz vnuieg

A probaron  ariliiióü ca  y  á.g¿bra, e ierc ic .f." 
ora l y  practico: D. P eJ ro  A lto ia g a in *  ?,nn 
Jomiuín Ros.üol, D. Juan Grand D  • r 
hno Garrido. D. M ariano 
Lsxiano, D. Sim ón L a  na tía  n  'é.« ’ \ 2

S i a f -  Romero :v D. Emdto nís.'

A rU l'Ld a .

:ir.
r-

r:I

n El ̂  IK

5}  C !lb !r Saiz da Canos
■?ectiraQ i«s  sníAruisdades d e l estó-
3iiagcélnUstü!o*,aaoque tn saa  
3os%deajifcieaid4dyao»ebayaD 
« l i v ia q o  eca oíros in ed icam ea tos . 
C u ra  ias .*ic«Jías, doJor y  ardqf 

fi dfi estfitaago, 5(» vfem ií^ , \-4rth  
g g *  esbrassai. tíispeitóia, indf- 

g * ít !o á »^  asiatavión y  úlcera 
dei e«tán:ftgd, trlpercJoríildrUi. 
neuroaíeala gástrica, fla tu len . 
c t«, ct<H(»$,

yjsri.
-1̂ !  »  C

-•ja'rú'iAñ'L’.víJr- 
d ls e n te r fa ,  ? «  h s t íá t z  d e  la s  . ie -  
p os lc ion es . e l  m o ís s ía r  y  .tes g n -  
Seá. E s  un T -o d tr o ^  ^ ig o r ls a d o r  

y  gaalro-iñtoeí.aü,
1,03 a iS o s  padecen  c o a  íi-f^  e-iete 
d ia r r e a s  r .i4 t <3 m m o s  r ra v c s  cu c  
’f  ,..c j-j£3  eu la  c¡W)va ck í
destete  y d e iU ic ió n ,  h$‘- ta e i p n n io  
O f res titu ir  á  in  r i . ln  d  en ferm os 
fm ru b ib le a ie n te  p erd id os , I a )  re 
c e ta d  l c «  m éd icos .

R x  venía en ¡as princípale.^ fa.-maelas 
á td  m n n J e y  SrrrEim, 39, .M.ÁCíáD

S s  ttBd'.F, f f l i í M  i  ( - a í e a  f o p l d a .  ^

iv 1 . SEGDvrA 18 (IJ n.)
iná í w -  p rm e r  ejercic io: b . José .\l;
f i X  \tor F t 'n v r  Iton.-:, D. p
p ik r , R- F i ' ’''U ‘CÍD Bccc-ir;t
t tegr.eux, 1). G erardo Eobriiio H ipólito  don 
J‘ aqum  Calzada Buyo, D. Joa qu íi Roiu . ro  

D Arfredo P érez Baquero, O . S  
Herm oso. D. F rancisco R od r í

guez Gómez, D. M anuel Serrano A r iz , don 
Francisco Serrano A r-z y  D. Pascual M.or- 
tliiez Inciorrancheta.

Api^buTOii oj segundo ejerc ic io : D. Joa
quín Fuentes P ila , ü. José López Ccbi-an. 
p . M ariano Sancho de la  Sora Vüldés iion 
Lu is M uñoz Muñoz, D. V íc to r V ito l i 'r t  
D. Ateinuel Barr.e'ia \’ ilaboQ, D. Pedro  ¿ ‘>1; 
n® Augusto R odríguez P é r e l
ü . F id e l Rom ero Corici, D, Ign ac io  S a a v . ' 
d ra P a lio  ■>.- D. Lu is  Velón  Dazári ' 

Aprobaron  el cuarto cjeroicia, aViltr.éiica- 
p . José lu y a  García, D. Frauoiscr* r̂ . 
A yu elo , D  .Fe l.pe Adrados Iteoño's ’ n  
m ingo González M aján D  F o .'.-.m.) i  i 
sias Rodríguez, U ^ í l l n u e l  A t e m S “ d Í ^ t
^ t a ,  D. Tom ás PeiTO N avarro , y  F r a n X  -^

cuarlq  e jercicte á iv fh ra - R ;n
ScbasUán Feliú  B lanes D. ín u r t to

F eñ a ly er  ' . N ú S  D. Íu á n ^ R « n e ? : .

Skrentltee”™
Ingenieros.

Gü a d a l u a r a  18 (9 n.) 
Aprobor-orr e l p rim er ejercic io : D. Joaauín 

H ernández Bazuaca, D. Segundo C o im ^ a re ,  
Dvtpuy A lonso y  D. De,- 

nato SanjuAn Machín.
Aprobaron  el segundo e jerc ic io . D. I 'o m - 

p eyó  G arefa V a lle jo , D. .Antonio Bonüto V ^ .

N,1fv‘S “ c S . Í ' ¿ “ % í í  Ü S 'íí? i,o?- S T l
M arín  .Molina Belm onto D. & ir q r e ? ' 
Salinero, D. F-iirique de

Santtoqo

lutendentía.

Avila 18 (11 p.) 
A probaron  el p rim er ejerc ic io : D  Bailo 

sar Valdés Guzmáii. D. Bernardo G ova  
reirá, D  .Ma.nuel P iq u e r  Blando 1)”
Guilten Rubín  de Celis. D. F ra ito isco Sch^- 
Uy a-haluce, p . Carlos C a lvo  M oheda (Ion 
Is id o ro  López Mena. D. Eduardo L inares (C 
pez y  D. José Cardona R iera.

Aprobaron  e l tercer e jerc ic io : D. Cor-loa 
C ^ a c u e l M ora, D Sa lvador N a va rro  P e r  
nández. D. Eduardo M artínez V illatón d  ,o

ln c U r t°  ^
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Se lia  celebrado en la  H eal Academ ia de 
J u ^ i.ru d e iic to  e i acto de tüii.ar posesión la 
I li,.y o  J in iU  d f  (in i).eriio . .

F1 S r  Sánehuz de T o c «. ex  presidenlc de la 
nu-ji’ o.’ iironunció u ii cn iin  d isciirao salu- 
u'.ñdü á  D. A idom o M aura, que p or  lerccn i 
voz lia  sido elegivlú iiuru p res id ir la  doria

^ 'K r*ü u ? tre  estad ista coutestó m e  b reve
m ente m ostrando su agrado p or  el cargo 
? . r a  e l que ho sido e leg ido  y  oírccicnd., ?.i 
(•Muerzo á la  lab or de la  Acudeima, á  quion

'"D e s íu é i ’ w n m fn ó tos^ ^  rea lizadas para 
!a  insia la rión  d e liiiit iva  del Instituto D ip io.

‘ ‘ '\\‘™ J(,^no^roucurrierOTi lodos ios ac-atló- 
m 'eos  alte lo hubieran hecho, « r q u c  e l se
ñor M auro rogó q i »  lio  se le  d ie ra  carácter

de posesión cerca de ¡as 
oriio V m edia de la  nocl.e v  e l nuevo presi- 
S e  acomiuiñndü hasta la  p u e iia  uc la 
A n e m i a  T>m‘  Sánchez de lo c a  y  por
lodiH los concurrentes. ______

d e  p r o v i n c i a s

Asesinato.

i i i  KscA 18 (12 H-)

Fn  Bollaúa, a l «a l ir  de m i café, á las do- 
la  noche c í vec in o  Josó .\nsca fué

la  noclie.

escena en una cn.seta ele j'.'iin  i iiiu inero de 
!li ca r jc tcra  de .\ ja lv ir  u Lstreiiiera , puiti- 
do de Ixieches.

K l peón que allí habita. Joaquín Gil, ca
sado y  con una h ija  de d iez y  ocho años, 
sosien'ía fiecu eiitem eiite  con su m u jer g ran 
des altercados.

Kü lunes lilliiTiio cucsfionnron: Joaquín. 
de:.e'-.';?ved-i, loco, cog ió  un hacha y ,  des
cargó sobre 1« iiid fíen s ii m ujer M in o s  go i. 
jw-s en la caJieza, quy le ongiiifU 'on la 
muerte.

Se in le ipu so  la hija, con el propósito de 
lib ra r  ú su jiJOdre de la muerte, y  recibió 
o l io  haclinzo en  la  cabeza.

GrnveinenUi herida. Is  pobre juxen cayó 
al sucio liQñoda eu sang iv . y  así iieiTiiam»- 
ció la rgo  ra lo , hasta que llegaron  algunas 
cam pesinos (le  los alredodoies.

E l autor dei crim en huyó; mas, atenaza
do por los rem oid im ieriíos. se jírescntú ai 
sigu iente d ía  4 las autoridades, confesando 
su delito.

Muerta rcpzntina.
A y e r  niañruia fo licció repeníinam entc, en 

Iq cochera donde presta sn.s s e n  irios, el an
tiguo picador de toros .\ngcl H e ire ro  (G ran
de’ . padre del m atador de novilios (ihmto- 
rita?. ,

.-\iigel lim iiiaba  un coclie, cuando le aeo- 
m elló  fu erte  golpe de loa que ie  ¡irodujo un 
vóm ito de sangre, que le tau.só la  muerte.

A n ge l Hei'i-.-ni figu ró en las ciiadn llas de 
nutiguíj© m aladoi'oa de loros; úüim am enle, 
en in  de M azza iilin i.

H.i poeiw meses, en  In p’ nza da Totuán, 
v is tió  e! traje d© luce.s, pieam lo los loros 
que n ia ió  (¡iiiitiiiilo.s.

E l ead.áver del p.>lirc piquero fué tro-sla- 
dndo ni Depósito judicial.

Notfdas da sociedad
Üurrtlido o levosam en le ¡>or un sujeto ap tea - 

í  "nhuhuclo.., que le d ió m uerte de tres

'.muiladus, y. . ‘’ í S u  "  ‘
L a  llenem unto ix-isiyu?.

Un hombre muerto.

B.VRCELO.VA 15 (9 n.)

tss obras de una fúbj'ica da alcoholes 
sim ada en la  calle de Ates riñeron (¡sta ma- . 
f  ,^1 los obroios An ton io lu rres, d? trem- 
t u y i í ^  años, casado, y  M ario  A iR 'llam z. de ^

*‘ ‘ TüUv” '*sc'^ál'>>dcró de m ui pahi,, .'on la <¡’ie  ■ 
trato juba Aw H aniz. A l reclam ársela  éste, |
•i-HTves le  (ñú umi bufeladu, y  entunoes Apu- 
íi, nw stu'ó una ntiviija  6 in firió  siete uima- gue. Larn , Sanz Vallés, In rm o y  otros, 
l iu í^  4 T o irc s , que quedó m uerto en ,;1 oc io  \ B l veraneo.

K l agresor ha in g lesado  en la  cáicel.

U n  alm uerzo.

En su hotel de l i  calle de Mendhiábal ha 
ülisequiado e l m arqués de V illa v ie jii con un 
alm uerzo 4 ios oficia les de la  Escuela de 
Equitación que han tomado parte en los par
tidos do p o lo  que se han ji'gu do en la  Cusa 
de Q m .po  y  en el He.al Cliil) de la  P u erla  de 
H ieiTo.

A l  a lm uerzo asistieron e l coronel duque 
de Teluán. los oíii'íides Sres. Cliacel, Echa-

Bobo im pertcnte.

P a iu 'lo n a  18 (9 n.)

H an salido: panv Zumaya, la  señora viuda 
5 de I.as3o de la  V ega ; para Galicia, e l conde 
> de G aray : p a ra  Rubayo, doña Joaquina Ma- 
' teo, V uda d e  R cynoso; pura Valencia, el 

marcpiés de Golnmina; para  Sepiilvedo, (ion 
F! (leposilario dcl Ayun lau iicnto de Lase- V a len tín  Sánchez de Toledo, y  para  San Se- 

c / i iu c  llegó  oniichc 4 Riuaplona, se eiicon- ),astiúji los m arqueses de Casa-M adrid y  sus 
t.'ó e n que lo falU iba la  cartera, que con-
í .( 91 'ilO nesetas Ign ora  dónde pudieran
m S r s í i i r  1( ^ 1? v^ha cn-^d bolsillo in ten or 
(le í chaleco. Este oirtirecü co llado  en la  pai, 
je  exleiiur.

H allqrgo de un cadáver,

Castelló -n 18 ( I I  n.)

TiiT .io 11 l ' i  e .T u i la  d o l C a lv a r io  fu é  h a l la d o
UimO ti ..........* ,  u'i Müiitorin

V a r ía s  noticias.

E n  M á laga  ha dado 4 luz con felicidod un 
n iño la  m arquesa de San Juan de Bucnavis- 

I la, h ija  de la  m arquesa de la RanJda.
( — Con m otivo  de cum plirse m añana eí

nnarto an iversario  de la iin ierte de D. I.uis 
del A rco  v' A'izmanos, conde d e  Arcentales, 
se ap licarán  num erosas m isas en sufragio 

V,'‘,',a!“ ’ solícrñ en puños menores. , , „  • por su alm a en va r ia s  ig lesias de esta corte.
\n rrosentahn lesión, p or lu que cu-culnba gan  Sebastián .»e ha verificado el

T  ..  ......... DudWra iiubur sido envcne- m íitrim on io de la  encantadora señorita Luisa
, Pardb lns v  e l ilustrado capitón de A r lille r ia

anoche r l  cadáver de K i añ asco

e l rum or de que I 
nado.l>.,¡- oresum iisc quo pudieran fs t i.r  c m -  Cnrrasco, perleiiecienJcs am bos 4
pliciidaa en e l suceso fueron detenidas P u u fi- . áistinguidas  fam ilias don osfarras.
^ ‘Lrt7m ''rs iri\4guü ar y  otra-» vecinas. j  _ p n  To losa  se ha verificado la  boda de la

i ’ r ic ík íu l '’ la autonaiii, p6 cncoiilró  que ha. ■ sfffiorita O n n e n  E iósegui é Irazu«ta.
i ' i  n i u e i t o  p o r  r o t u l a  do una ancunsm a; pe- de loe condes del Sacro Rom ano
,M han '{\ .r.tiiiu ad ') las d iligencias por sn i im perio , y  é l d istinguido abogado D. Ma-
tin b i.'ab a  -\ik;1Í-iiiíz, -M ¡e rtam árse la  c í í a  Q jg {a j5g(jQ_

del Ummo ..ue debía i¡.-.n r en eJ m.>    ■
ii i-nto (le  L'cun'irh? e l accidente. i “

( „ r .  dclcn idas han ñegado_(iueJengnn^par- J g J  K O f t l
llc¡pác.i6ri en e l robo: p ero  parece que mcu- 
♦.•í-n pn contradicciones. •Ti’cn en  contradicciones

U na joven  m uerta, un herido g ra ve  y  dos 
leves.

B a i'CELüNa  18 (12 n.)

T c k  .re íí'u ’  de Guroua que en el térm ino 
de R iíidcllo ls i.H-urr:ú un accidente aiitoino- 
vdistó.

rí, súlló muerta In. joven  (le 
M aría Bcrg.'-, v  g iiiv cn icn le  licn do  su padrt.

leves el,n. Jurga B iTgé. , .,
'■jiinbién resultaron con henoas 

ni-hduffeur,) v  otro iMSiij(.!ro. ,»¿n
K l •vetitculi) clulcó ooiitra un tc!riii«lén , 

jio ique se, rom pió e l e je  de dirección.

¡Botadura do un buque.

B ilb ao  IS ¿9 n ‘ 

En los «¡stilleros dol N erv ión , en Ses'ot), --e

i  Canstilución de su Patrcnato.
Se ha eoiis lilu ido el Pn iron a lo  nom brado 

por el ii.iinsterio de insíi-ii-rtón pü lilica pa 
ra  on leuder eu ,l.odo lo rcfe .v iitc  ;í lo. organ i
zación y  iium'cha del teatro Real.

I.ii Juiilii designó p iv s  dente a i señor (inque 
de Tuinuiiirs, v icepreside iile  ul señirr m ar
qués de lu  M ina y  Bucretario ft! dclegm io re
gio, señor conde dc'l Casal.

Se han enviado y a  ul m inisJcno de Iiis- 
Irucciún, p a ia  su uproliiiclón y  pilbl.cación 
en la Giiccía. tanto e l acta da la  constitii- 

; c ióq  com o el reguuneiito por e l que el que 
; se lia  de reg í»,
I E l señoi' m in istro dcl n in .o iin  fi.i)Uid,> ya 

Ja. oportnmi; R e a i ted í'n  «.jiro lja itlr í dH-lti
* r(?glümpnlü.
! L a  Junta de Pa lron a lo  se pi-oiwne redactor 

y  publicar lo m ás p inuto que sea jMisibler.u (OS >*’■ 1 , ,1- ■! ni,”, V iiim ncar m u k o  ¡jív.m,.. .j...; sr<«
lia  efectuado ia  botadura de nn barco üeu.m  j ‘  cou d ico iics  para e i nuevo aiTCii.
tonciada.» irara la  Cusa M artínez | Y '^ -  . ! uum iwjto dcl reg io  coliseo.

El nuevo V fl'ícr lleva  e l iicm b ie  de a-'m - | nutuifll, no  se subo ai'm nada de

^'^itortó las cintas de l barco doña Marccdc.s
M uríínez R ivas.

  nada de
t ios condiciones eu' que ha de haeergp esje 

urrcnduniieuto.
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S U M A R IO

R iñ a  se.toá-rienta.

\ver m añana ocurrió en el paseo da co-

¡ M in is te rio  de G rad a  y Justic ia .— Rea l de- 
l c re ío  disponiendo .so constituya cu Logro- 
• ño una Junta denom inada de Construcción 
i de Ip nUj'vu prisión.

- 1 ,^  dei R eü ro  una riña- . | ''''_g jiro ''non .T }ru jlíio  para  la  p laza  de m agis-
P o r  cuestiones ti udo de ia  AuiTienc’iu  terriioriu l Alba-

ros Jesti.» d e .b a n  SeSbñdo cíe v e^ ^ s^ e i ^  \ ;cente Payim ta v  González, pre-
a ñ w , y  R am iro  Dacaiuba, t e  • sulciite de la  p rovu ic ia l áy x.uc

Este. Píñ’a , ri'f fñ d P 's e  (ie a i  Irasktoando 4  ni i.laza (

: X z a T  tesú.;. quo cayó  u'l suelo sin sen- te Provunnal d(

. .... . « . *i/vo

fes lir  nm iiL iu rlo  de Cálculo in fii,k tfin .'u l, 
E i.'droíecnLa y  .Má piuins, vucanto m  Iu Es- 
curtfi S i| . i t . ; r  ik ' A iqu il-C iu ia  i-.' .\|.i(hid. 

— (.Itiu  iiumbrauilu. en  v ir lu d  do "p "., ''-ó :i,
p :.d r ?or nuuienuiü d?' ia  Escuela t̂ll;■ u s t
de -VrquiVrtiuia de M ad iid  ú I). Ctivo Reiiún 
Tap iz.

¥'ar>ledacies

siiie iito de la  p rovú ic ia l d.' iiucsca
' ■ ■ ,i de pi-esi<ien-

de Hue.sca 4

prcsldpnt® dp
T ie v a d o  e l lesionado 4  la  Cn»a do SoroiTO, ‘ la  de

» ino r a i;u ! ‘ 8i.
— O íio  Uiiiubraudo pura ¡a  plaza (le fisc.at 

e Is  Audtencía prov incia l de Ti

E l agrcsoi- fué delenúio.

L x s  desesperados. i

Gonznu? Solcón M iranda del Pozo, de vein- I
fé ru e l 4 iloii

Gonznu? Solcón M iranda del Pozo, oe v « n -  Lnlaiilc v  Góm ez, m a fysk ad o  de
te uiío.-; d? fdüd, intentó a ye r  ‘ñ a 'ian a  ¡ir t  Aud iencia  Icrrilorip i í|c .Mhncele. eleoto.
; i>>' el % ;.iduc(o: pero iuter%mn a  hem- , *,{in lsteñi) de t i  6ubrni(J,'.íin.— l^ íiíl (H<-
I- ' 0ü‘ guardia y  le  h izo  desistir t e  su pro 
pósrito.

l'üom enft Pa let dcl CnJK!. dom kilú idn en 
lu ( id k  de las In fautós. 23. pLso cuarto,

c re lo  jubiliuulo 4  D, Pedro  iGan.boa Coro 
‘ m úins je f '' de .Ldm inislración de torcera cla- 
J se del CueiTX! de Correos, conced-éiidifie ho- 
, ñores de je fe  superior de AdininisU-ai.ión cí- 
'  v il. l ’b iT  *!»• guBÍos.

n k n tó  con ira  su vida , tem nndn 'una pastilla , ^ ín < jt8 ,,u  ¿o  f/gijíem/u.— R ea l orden resoi- 
dc s’iW iu iodn corrosivo , venenci que le  p í o  • v iendo e l exircdieiite de ns'.miiartun <.p j f i  m- 
íii i jo  una fuerte intoxicación.

¿U n a‘,racD?

M o is ts  Cu illom ar, de veintilré'S años, pre 
Fcn'-óuc o v c r  m añana *‘ii la  D irec iión  de S f- 
¿íuridad denunciando (jue d iim n le  1» noche' 
aidcrio)- íitó fUrncado en la  plaza de íÑinto 
Ir .iiiiiig o  por rio.» * desconoeidaa. (pie le 
iicion.ar.aron o n  áin le v ó lv rr , qiritóiKloie 
(Icsipuió?  una cartero que o n te n ia  10 bille- 
-■<s’ (le lOJ pesetas carta uno, 

i'.a  Po liem  sospecha que Mnisés se ha 
?iS»la ílo los cuaríog  en  una juerga  v  ahora, 
pa ra  (*vUsr?e d isgustos con ia  fam ilia- re 
c e -re  ai cooorrido tema de (p ie ha sido atra
cado.

H orrib le crimen.

E l lim es úh in io se desqrrojjv  sangriento

'  du siria  de fabricación de lornillds ¡nsl'ruí.^e 
l 4  la  Seriedad com anditaria F . Cavada AgUc- 
, ft» }  Eoñii'añia. de .Santander.

- I M iu fs te riu  dp fq Gitocruoc.'íSn.— R eal orden 
nelfttiva a l exam en ik l  h^Jahcc del >riu.;;T 
período de funcionam iento del lustilu  o  au - 
c ional do Previs ión .

¿jn»ísíeri(> tic ln .? iryc 'áó« p 'íbíicn ij DellaJ 
Arfe.».— h ea i or4en, 4i*>ÍWñ:emlo so anuncie 
4  oposi'dón Ubre de p iov is iiin  de una piazc. 
de piNjfesor num erario de Canln, vacante en 
e l Rea l Conservatorio de .Más ra  y  Declama--

. ...
—O tr ;j concediendo á D. V icente Goyanra 

Ctsdrón e l d é ró í*o  4  so lic itar por concurso 
cáledraii vacantes de Térn icá  anatóm ica 

— ü lr a  reso lviendo el expcdienti? m coado 
(^01 m o tn o  de la  propuesta heclia poi- el 

I 'fr.buDPI de opoaicioues 4 la p lazo de pn e

L a  edad.

Vii-utrus no leñéis m ás edad quo la  que ex 
presa Vuestro FA !i;b la ¡il.; y  imcrfilrns IciH'riios 
los años (ji'e  rcjiu ’ .--'';i!iui nuestras íic-.i'Uiv.». 
Pudiora d.-firac (Uii- Ui n iiijc r  fionc lu .xlnd 
en (1 Upo. y  quo ol h-jiubro la  lione en  el ca- 
rácfor.

Jai mujor, alguna nne o irá  vez, .suek* cu m 
p lir  hinlns primavera-,.: pero esto ról-i ocurre 
m u y de tarde en larde. Quien verdadcram eii- 
1-j (‘-umple añr » 4 rnd.'i nomento. es e l h(Mii- 
b ro ; sc-íne indo en ¡legando 4 eierln  rilad 

Q-jy ln.5 iiu ijorr.s * !.' quilan años, es una 
grac ia  com o trrto lo quo eüan liaeen; p.-io 
({ue e l hom bre se lo.» quite, e so  si que lione 
poca piTieia. Parece  quo leñem os una ñgu- 
ro.a.o (ibligJicién de tenor siem pre iiieims (ifirs  
de los q iie le iiom o». Todos no.» rrecmo.s (jue 
con (ios ó  tie s  (> cuatro años m.-nos. e.«ta- 
ríam os en  niu-slro punto. Este ro .s iv lo  Ci le- 
m or 4  loa nfu?«, ron-sisllrá. lid vez, en  qu? 
maignsianio.s el tiem po y  se nos figu ra fi 
gu ra que v iv im os  m uy atrasados,

Nad ie resi.ste con verdadera serenidad una 
conversacii'in que icc.-iiga sol,re los nñna, 
com o  si en esto do la  edad tíxlns tiivi-'-s-moa 
la  «co la  de paja».

Las  alm as srtllarias.

E lla iba (tólnnle, npreaurnndo el paso, y 
eaiiaban los dos. Dii-igíaiiso lo n  ímpetu se- 
p iro  hacia lu m ás a ltá  cúspide. Cuniempia- 
jan  (extáticos ol m ar, quq cambiaba, mo- 

ii.on láneam eníe su color, fijando siem pre j?u 
nm liz verdoso ¡ndefin.blc; en el cic lo  ¡je ii-’s- 
Víiuci-Ínn tus nubes \- e l agua iwrd/n 'rnl-m- 
cen  todiii lun.leriíE.idad: Itegaba soiam /.ite 
liustív los cniniiiuutcs su n im or soidu, como 
signo rte gr.'indczn.

I.os do.-í cuimuaides. las dos aliñas soliln 
rias  d iiig ia iis e  con ¡uiso léa lo  hacía la  cúa. 
p de, sintiendo e l .soplo de la  nu eva  v ida  en 
su interior.

— ¿Oyes?— le  d jo  cUo, y  prenunció esa fra 
se in'.pulsada por aquella im isíca que le lle
gaba a l alma.

Y  e l  am allé* segu ía  todos su? acehln.s, 
todos los actos y  todos ioa m ovim ientos, to
das lo-s inoduln.cioncs y  ios cam bios de m z  
que en o lla  se i'roduí iaii, no pareciendo ex is 
tir  lo (leiná.s para  él.

.Nada etx-apii.bu 4  la  m irada escruíadura 
de aquellas dos ahuas. L lega ron  a l térm ino 
de kl cuesta y  de nuevo les invandió lu nos
ta lg ia  lángu ida do lus sombra.», del silen
cio seductor que todo Jo envolv ía , d d  refug o 
cercado donde [lodian abrirse los m ás dehca- 
dus emanacione.», in?, pensam ientos más sa
l le s .  Y  61 descubría una violenta agitación 
hum ana entre la  dulce riqueza d(3 la lie r. u 
y  la  im pasiiile belleza del m ar.

p o r  p rim era  vez seiilfau  en aquel gran  dc- 
BÍerto do la  vida, en el iugar inm enso  ̂ so
litario  una v is ión  d 'riK ia  d-í la  repulsión d>: 
aquella carne m iserable, llena do m shiitcs 
V do olores bestiales, (igozapada en la  m r- 
yo r la  de los cosos en  e l fondo de los tugu
rios.

B l crepúsculo vcspealiuq se anunció, 
y  con él loa dos am anies s ln l'eron  en el 

in terior de sus alm as una tronsición instan 
tánea de un estado ije la  conciencia á olro.

Dll/'í-O.

De las i'GoíSrgicasH, de V irg ilio .

;(ju é iiíorlunadü ei labrador serla 
si el füudo de sus bienes cnnociei'al 
Le jos  de la  d iscordia y  de las armas 
m iu dócil, feraz y  tm uga lierra  
procura cou len larl 4  poca cosía 
i.-oii enaiilo  ne-cs íla  ru m.idestia...
.Nada Ip tuñu p“ u;ue es suya
la r e a , la  sin  por Natu ialeza ,
las gru ías silenciosus y  apacibles,
los lagos anim ados de la  pescp,
las vacadas que m ugen e'u ios prados,
las fuentes bulliciosua y  paneras
cuyo armontóso y  placeiiterp an'-.l'.ri
le infunde al pie ui"' un á ijm j .somnolenciíi,
lúg deliciosos valle? y  loa b.osqiie,»
que exc l-qu á Iq cajia qn las fiera».,,
lí.-í en -il carppo (Uiiidc a legre bnlida
jiiven liirt .sobria á la  labor o lfiitn ,
donde lop dio'-e» aop p ipv bi’on servidos
y  se d.x A la  ve jez más revenm ein,
piiCB puret-e que el cain j'o ea aquel clin.a
en donde la Juslicia dejó inqu-esas
Ql retirarse de la  tierea ingrata
los últimos vestig ios de sug huellas,,.

V tóra y  Glat>í/o, 

InstgníiicaDcias.

zEn qué se parecen los alem anes 4 los 
árboles? PJn que on el le r ien o  que ocupan 
echan rqícea.

¿(^ué n ovela  nay (iiie  leer con tafetán? La 
que se publica en VliidP.d log sábados, por- 
qae "lya  N oveia ... Gorto».

¿En qué se parecen la.» obras de la Gran 
Y m  4  uno que crece mucho? En que va  
pa largo.

¿Eq qu 'í r.e ¡bilLCé un pncoio de periiidi- 
cos 41 CongiosO? En que hay liberab-s.

¿En qué se parece un perro  4 un re\isor? 
En quo e l pei ro  le  iiidru, y  e l rev iso r  da- 
ladra.

¿Eu qué se parche ei nuevo ed 'fie io  dp fio- 
rrpps 4' im  trftnvift de v e ra n o ? lih  quo Jar
dín era,

¿Cuáles son las m ujeres m ás rastreras? 
Las  chinas,

¿En (pié se d iferencia  el verano de un 
lim ón? En que e l verano estío y  e] LmíSn 
«6 liritrjí.

F.i c.iliho do m i zapatero candidato 4 dipu
tado: jioncj’  gom.a 4  un zapato 4 v e r  s i vota, 

l í i  de un cnippanero; incarec la  pnnipHnilla. 
¿Cináles son lo » je fo »  de estación qu(: pasan 

m as calor? Los portugueses, que dir-on: --Jefe 
do eala-.dui).

¿l-Jn qué sc parecen los v iruelas 4 lo »  po
llos recién nacido.»? En que apenas salen, 
em piezan A p  eor.

;P ( i r  qttó P érez no rcclairia c j en e jo  (le  un 
brillunlc que uene cucuigndo a! IJrn¿ii? P o r . 
q iiq  « s i  itiene un b rilla iilc  ¡wa-vcnii'.

¿Po r  qu(‘  muchos carlislos han votado 4 
liberales? Porque no les hace .Mella nado.

E l coln>o de un candidato; pagar diez dn- 
iMó por un par de V(jt04 j  íl(íher uii par 
do' botas.

£1 colm o de’  liñ  zapatee,i; hacer una bota 
a l pie de uii cafiifin.

El de un lioxeiulnr; rom per (je  un puficla- 
zü la  lióveda  ceicstó.

El de (111 sü llaríii: .snltórsc e l (¡reo iris.
E l colm o de la  dpbilidnd: no porte» sostener 

un rtiálogo. ■
E l do un contador: s-ilir con-4in ccerifage. 

tá »  cuand(5 está llov iendo,

PequeflecBS.

Cunndi? un ipáo fa lla  á la escuela en Suizo,

no siendo por cnfcrrecduil, se im pone 4  los 
p c ir - 'i  u n » 'm o lla  'lo-- %;i en «umc-nto 4 ine- 
ilúki que .-i ii,! .'.I:;!! L n  faltas.

S; »(_■ (lliO lu CllfCI lUfdUd (1(1 lliñO
Cí, lituúiia. bl Junta de Iii.-dracción Pública 
m anda un mc-dico fian i (p ie k- visite.

Cantares.

E l nbucln y  e l n ie lo
'!(-» jiigi;.-!--.»; 

j*:i-g:io 'Mil ' lio » in i»llir.« 
y  =■! d ivi(-rl"ii.

¡.Si RC vo jv ic ra  4  naccrl...
¡.Si e l lit-mp-i IVtrúcodieio!...
¡Si h td iirra  subido!... ÍMempTe 
l¡ -;'.i lurde la (x p  iic iH Ía !

■sié

¡(Di¡é suc'.tc iii-no Ja m ariposa, 
lii .ñiilii siem pre de r o »a  on rosa!

En.'vijue P ííc iíi/íi.-í .
M isceláneas.

• ¡P o r  Dios, m am á! N o  toques ir.ú.» e l piano.
— ¿Por qué, h j a  m ía?

-P o ;q u e  no m e deja.» o ir  «1 organ illo  (fue 
eald liK iiudo en  la  calle.

*
Eu ''-iC.T: IM ai -laili .-la.

-¿Qué pr.-Y-'i-¡ I
-l'i! -I-"- i:''-"-» n-, un » rnmnnn» ip:e se han 

de dcscub ir el a ijo  qr.e vu-iio.

í!r
N.I ga »!? '.— d.'-cfa un nvnro 4 »u  h 'ji-  

-Pcr-.i' ¿cómo liP de gas ia r si no li ngo di
nero?

-  No im porta. H oy  mucha.» grtU ía  que se 
nrru iiian por gos lo .’ lo (juc no ík-ncn.

Se liíLldul'H (!.' nuri'-es grnndca y  de m in 
ees lamoHas.

— Uno de los luvseiiles, cuya luir.z e ra  un 
absurdo, exclam ó:

— ¿Y  qué (li..‘cn usS’ d e » de la m ío?
 Pi-rd-me usled, aquí habláliamos de na

rices y  iin de ja inoiie».

E n  el fcn-oemrril.
— Caballero— di-e  un v io je ro  4  otro (fue n-v 

cesa (le is cn p ir  ' a  snh ’  usled qu(? eslú 
prohilúdo 4 los v ia je ro s  escupir en lus co
ches. . ,

— .'■d. señor, lo  sé. P e ro  y o  no soy v.ojero, 
soy 01 d irector de la  Compañía.

Notas íiQaBcieras
B O LS A  DG M A D R ID

por

Ma-

Jnw nor 4 por 100. asrie F ........
Idem , serie E .................................
Ite m , Bene D - ...............................
írtein, serie  C .................................
Idem , serie B .................................
trtem. sene A .............. .................
Idem , »£-nea O y  H .................. .
An iorbzab le 4 pírr 100. eerio C...
íd 'm i. «e n e  B ................................. .
Am artlzab le B por 100, serie F ...
ld©m, serie C .................................
Idem , sene A .................................
Extarlor i  piar 100, serie F  .
bisfn, sene C .................................
Idsia, serte A .................................
üb lígaekffies áei T eso ro  s i 4.K)

too, serle B .................................
Ídem  ftl 4,75 p o r  100, serie  A ...,
Idem , serie 8 ..................................
Cédulas hi^sateearias 4 por lOO.
Idem  sJ 5 por 100.......................
A7uaí-aíui<roto de M adrid; ViBa

drk l 1924 B por 1 (3 ...................
Banco de afjMraa.........................
R ío  (te la P lá ts-.............................
(kiKipufiís de Tabacos..................
E tp losavo í . . .   .....................
A z úCftTc ra (  ¡‘.re te ren tea..................
Idcni os-dutrtrtas...................... .......
A iíos Hckn»>» .......... ..................
Dure P'idguero.............. -
N oH e de Espióle- 
id etg  On

. L. V ,A., rj© 475 pesetoa.........
Idem. S il do m ea........................
A r izas  £j por RX)............................
M. Z. y  .A., aarie ü .....................
We;t\ serte C ................................
Idóto, -5-;:n(i D................................
Ídem , Rcr;c- B ................................
B'ranco'-, cheqiics...........................
L ib ras e »le r lin u s ...........................
B ollara ............................................
(.íft'Píx.ie ...................... .............

B O I^ A  D S  B E .R A O

A ltos H om oa, papeL ............................ 338,CO
Explosivos, (Qnero.................................. 248, O
R e& io ra s , pajiej.....................................  74,00
Industria y  Ooittenrfo, papel   8<XJ,Q|
Sota y  A zn a r .........................................  0 0 ,(»
Nortea ................................................... 00.üO
U oiiñt M sríthna...,.........................    0 0 ,^

B D LSA  DE B A R C E LO N A
In terior 4 por 100, serie C-..................  78,80
Am ortizab le  5 pop ICO, serie  B   (9 .15
Ebcterifir 4 por lÓO....................   82,60
Francoa ..................................................   16,50
L ib ras  .......... ..................................... . 23, &4

B O I£ A  DE P A lU a
E xterior 4 por 103.,....................   (8 ,90
P ra n cc » euL o s ...............    0,002
Lijtraa .................    00.28
n o lia rs   ................................................ o o ,0 /
fJraa .......................................................  00,00

7»,80  
74,16 
Tfi.eo 
Í0.2-J 
7«,15 
76.15
76.00 
87 ,a
0 .00 
90 00 
97.55 
97.70 
CO.OJ 
8J.86
83.76

102.76
104.00 
104,10
06.50

1 3,78

72.50 
-164,01

( 'K O 
6 7 . » '

áz, u 
c t . id  

Oljd. 8 
3 9,00 
OCd.-X) 
STB.-O 
00,00 
00.00
89.4 
78.2->
71.4
80.00 
82,98 
23.3 «
5.27

100.00

La cartelera de hoy
GIL'h.VD L I.N E A I»— T'kIus las noüií>B,.4 las 

diez y  m ci'ia. Kui-»aol. pr.r una jK-suta de 
cussumo. Desde las seis de la  la iiic , recieua 
gn iíu ilo s  y  variados. C on c ie iíos , restuin-ant 
}»>r e l del P iilace  lí-d-.-l. Entrada a l Puixiiie, 
30 céntimu,-.

S M .i 'N  DL'RE.— kci-cióii tic t'iiicm ufóg;.!- 
1(1 de cuitt'-i' y  mi-ilúi i  d (V e  y  t i v »  C'iurio.j. 
I.a  m iiiiiib- dc'--- ¡i'-'.i'bi vl.OiJÜ m etros). iS y 
1(1 epi.sudi'.s de Lo.s iiiislt-ri(’ s de N u eva  Vork, 
Kl m isierio  d' l C irco Rcu l (l.óOO m otros), 
Cliíirlnt V I-'ellv ( i i  el café.

M .(G !C -P .(R K .— (Con.jKiuiii G ranicri . ~ . (  
h (» diez. 1. -i luil.sdiu fe leg  gl'i.Si’ S.

A I.V A R E Z  Q U IN T E R O .— Varietés. .Sección 
continun. P rec ios  populares. T a ln s  las i w  
chcs, gm n  regirlo ul público. El li-ídro de w -  
nm o n iá » b a ia to  de .M.adrid. E x ito  de Rehe- 
ra-lvosq iii. F loriona, p in lnrcs rfO.ámixigo, 
Carlota Pulnm, gran  P ie rro l, Anlom -llaj éx i
to verdad de í-n.» Dárcenas. L a  R egiona l y  
Grociclo. que c-vn su figu ro y  a rte  recucn la 4  
la  m obgradu  I-V-iDarinn, C inem atógra fo m o
derno. 1!-Y-' buira, debut d e  K i.ikés.

B l E N  R E T IR O .— .A. las nueve y  media. In
das lus lUH'lies, grandes concierlu.» p er las 
bandas de ingen ieros y  municipal. secci((n de 
varietés  p - r  afnmortüs artistas. Entrada ,al 
p a i ( l (u v (o  cénlim os: m artes y  v ie rn es  (días 
(le moda!, l.í.ü pesetas.

C lItC D  DH I.,\ R E IN A  V IC T O R IA  (giorie- 
l;i d*' .Mi-cb.-i, s iiju e s  d-rl ireio N orte ).— Hoy, 
una gran  función 4  la.-? d iez y  rnartn d^ lu 
noche, en lu que tnm niá parte Inda kv com 
pañía ; gran  éxHo de Lo.» R ive lg  ron  su Chnr- 
lof, el m rio r  im ilartnr ipie existe en M.-.drid; 
éx ito  del chino N>-ii-T.»i, é.xifo dol mulabaris. 
ta fiedestre ¡donelti, y  g iuciostoim os clowns.

E L  PA R .M S O  (,\lí-aíá, 1 i9¡.— Grandes atrnc- 
ciune». N’iirii ti's, K-iicm acolur, banda de mú
sica y  rc.Rb-i'iíiiii. Entrada a-i parciiic, 0,-i0.

PR O YE C C IO N E S . —  De nueve y  m edia & 
uiia. Esti-eno de la  pi’eciosa i>elicuia 19 m is
terio (kj la  m xh e  del 13 d «  Julio. Corasúa d « 
honibrx! (cc«nedia).E2 caballo sa lvador (corna
da), E l fin do F a tty  (cóm ica). Gancíarto pop 
el sexteto.

C IN E  lltE.\T,.— P iv ^ ia m a  escogido. Estre- 
rio.»: p ¡iis:»iii's  ?() V ¿ I d L o »  m isterioe de 
Nui-vii Y ( ik ,  El uiiilK- futul y  Si fuera v e r 
dad. E-xito: Ln nnm iile descunocida. In ter
m edios p o r  d  cioxleto. Todos los  días csfre- 
mw.

GR.AN V I A . — Continua de cuatro á un ». 
Estrenos: G lorioso pei-dón (1.400 m etros), Un 
grito  en la  noche (900 m etros), B aroe lo ii» y  
BU* m isterios (séptim q «insodlc^ y  v a r io »  
asuntos ciim ico*.

i  M i s  M m o n k l
(M arca registrada.) Fabricado pisr ^

Erirque M. Alonso
Ccnstantina (Sevilla),

« -
*
*

Adm ito agentes con buena» refepenoíos

Aguas ds Moratallz

L A  lO SJO ll 

P A R A  B L 

E a X M IA d O .

L A X A N treS .

R A B IA ÍIB IV A

B W A U S L B
■»’T .

DB ClHABiSMOS

B ^ e A K  

R A A A

D E P0S I1 ;í »  C E N tR A A l

Barquilio, 4.-MA&R1D

R iPR iS iN TA N TES
Im portante C a s » e x p o lia d o r »  <á» vdnoa, 

anisadrrs, licores, jar-abea, ttc-, d e w a  r e p » -  
.^nlariVe-s en difeiientes poblacione». y  v ia -  
iántes á la  com isión, sin  aueldo.

M riiir s e  á D. M asse l A b s le s k
Carmen, 23.-MALAQA,

P o r  e l prim er teniente de la  Com andancia 
de B  iructona D. .\iitonio A lcalá, sargento Se- 
ra fiii Raposo, cabo .\ntonio Sánchez y  co i 
rab inero Jerón im o B ravo, se llevó  4  e fecto  e i» 
urm calle de ía  capitnJ la  aprehensión, de 12 
bultos conteniPndo tabuco do oontruband?, 
con peso b ii i lo  de 471 k ik^ran ios,

— l'o r  e l cabo de la  de .Sevilla Mup.úel Ru 
iiio  Y fa rn U iie ro  Fruticisco FeP.iandí? s© Je- 
vó  a  c f ic to  en ln estación d e  (Jádi?, li© ln 
ciijúlíil, la  ap iehensic«i do 14 litros  de aguar- 
(licnlv. i-(.'r carecer do los  jcqu lsitoa k^f-ajes 
paro  su lib re  circulación,

— P-ir e l cápitím  de K  de B arce 'on a  d-.n 
.\UKjiu Rodríguez, p rim er teniente D. Fede- 
ricq  P¿/dl'iP'iC2 y  curu' inerg P ed ro  Segu
ra se Itc-vó'á c-feclo en el nmelte de la  cotu- 
la l la  apreliPiisión de 4u cojas do cigarros 
puros lio eoHinibondo, de A 25 cada u ro ,

— P.'-r 1-1 p rim er teniente de Ja de Bnrcel-?- 
na D. Federico  Ito .liíg iie z  y  fiuu'Za A su» 
ón leties se Hev¿ 4  e foc lo  én  la  oap iw l la 
aprehensión do 8.800 c iga rros  pi>ros v  i-2 
pasEllas de lubac-e, tcdo e llo  de contrabando.

— Pnj- los cxirahineros de la  da M allorca V í
ren le  Tu r V Franclfico V id a l se lle vó  á e fec
to en el piieali) de CaprtellA 1a  oprehensiAn 
(te d iez hulfog de tób.ieo de enntrabanrto, con 
pego de 37J kilo^ram gs.

Brasserie Psiaeí-Ietíl
M U S 1 C . H A L L (

Sl̂ vTara<*/jB3éüe:YiíIEgS
ipartastes tddds Ids éias

‘ rifit^s “Vifle de Parí«"
-V  la toa icH da , sb  « ¡ a w A iW r i ,  o o ra  

'.tela cbxs.-} de v t  ^ S i s V ^ t t i T  y

Df; ven ía  en i c M »  lae sósm pa iaa  pepel»-- 
ría-, da Eepafta.

He a lau teB  g á l l e t e »  eaoetáBeicM. ' . « a i » -

prltte
•  sm  as3i>e«!ar. con s e iM e a ^ ^  g  ©r- 

cSa. üeTTÍcto esm erada.— M oM ila  */t 
cipal.

R o e m o s  ft Oücairo# nr^ .= _

liig p a * »  qnr
-fttn. k. bagfta w  « J a

par* (actt* 
«a a  ft sSm

E S r
T B > 0 Q B A P I& .

í, ’ig  .y  ^tt^amhra, i.

Ayuntamiento de Madrid
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C o m p a ñ ía  ^ o lo n la i
C a l l e  M a y o r ,  i i i i m .  1 8 ,  y  e a l l e  d e  l a  M o n t e r a ,  n ú m .  S .

T Ch'íCfilafss con ’/AlNILtA , 
d3 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pttt.

;■; ii[i cifisí mm, i ijs :■
CON CANELA Y SIN ELLA

M tk í  hullera p̂añsla
S A R C Ú . L O N A

Gsrboa'ts á «  b s  a iif ia i de A fis i {A itu r is s )
Lúnéu inuljs por la? Com pañías d e  fe r r o  

carrúe»! de! N orte  de España, do M edina del 
O-.mpo, Zam ora  y  O rense y  V igo , de Sala- 
m ariea á la  íron fera  portogueaa, d e  Madrid 
a  Zaragoza  y  A licante, M &dnd A Cáoeros y 
P orlu ga i y  otras EB ipreías de le rn xto rr lie í 
y  jranv/as da vapor.

¿■'ara oL-og in form es y  precios, ú ir ig im  s 
Pía ollc-inae ce  la

H a r in a  de Guerra y  toa A rs ea a ie i dsl S s ia is  
CozBpufUa TrasatldnUca.

D iríjanse los pedidos A la

ÍO C IB D .VD  H U L L E R A  E gP .A aO L A
& p jita d o  131 BarceloDu.

t i  ¿  su.- Egi'CÍPB en: MADHJfJ, Sra. Vinda 
d «  L a ta ,  ó.— S A N T A N D E il, Sres H í
¡. - üe .Aagd  Péras y  Cem pa.'ilft..-B1LBA0.

Sarocho y  M encliaca.— S A N  SEBAS
J; '..N’. í i .  C a 'K is FeruAndez VicuDa ©VIE -
Í-- D. i  (U? lá iá n .— O IJ oN , A V IL E S  y  SAN  
t-'-llJ ÍJAN  t '£  i 'H A V lA ,  A g en d a  de !a  «So 
ii- 'l . te  H iillerft E fpa fio ja ».—C O R U S A , D. A n  
\i ¡.-.t Fortes.— V A L E N C IA , D. R afae l Tero l.— 
FKVftet.X , Sro* Benjum ea. harffianwi,— CA- 
i  U. £ « « '■  (JuÜérrt*

C A T A R R O S - T O S
J = Dg HEROÍNA

BENZO  C IN A M IC O )

dst doctor Madarlaga.
¿ ¡ ¿ O l j U S Í P  y  eficaz lem ed lo  con íra lo 
n u *  íll/n iJU D  ta la rro *  recienlea y  cróm 

tes, rosqu era , ia tiga  y  expectoreciós 
ciTiJ 'guienles, y  au s ilio r insuperable de lo 
d iicrontes Ir&iamkmtos p&ra cu rar la tu 
brrcuJcíis, s ^ j n  numwoBOs testim onies fa 
CJiliaíivw . FR A S C O , 3 P E S E T A S . P la »a  di 
I t  ladependencin, 10, M ad ild , y en las p r i ' 
t ‘ ,» 'iíw  fan n ac ias  Je Espafia

T U B g R C ü L C S I S

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
A N T E S  C A S A  D O TE S IO .— E D ITO R E S

A  l  -1 i-  1 1 : >

Carrera áe Saa Jeróniiiio, 33 y  31, y  caiie de Preciados, 5
B A R C E LO N A .— Puerta  de! A n ge l, 1 y  3 S A N T A N D E R .— Calle de Vad  Ráo, 7

B ILB A O .— Cruz, I  V A L L A D O L ID .— Santiago. 53
P A R IS .— R a e  V iv ienno , 2

P roveedores de la  R ea l Casa, de l C onserva torio  de M úsica y  Declam ación y  de todos loi 
centros artísticos y  de enseñanza de España y  Am érica.

M O S i e a  E S P H Ñ Q L H  Y  E X T a a N J E K R
E D IC IO N E S  ECONOM IC.AS 

Peters, L ito lff, B re itkop f & Hartel, R icordi, etc., etc.

R E P E Iv rO R IO  r ;c  o b r a s  CLARIC .AS y  m o d e r n a s  e n  p a r t i t u r a  d e  O n u L  ES'i \
E D IC IO N  D E  B 0 I5 1 IX 0

INMENSO SURTIDO EN lirlUSICA RELISSOSA
Escrita con arreg lo  a i «m otu  p rop rio » de S. S. y  aprobada por las Cx'fnisioncs Dif.(.-o.s¡i:i/u>

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l

P la n o i E R A R D , los m ejores del mundo.
P íanos H A R D T

P ianos B U L O W
Pianos artísticas G A B R IE L  G A V E A U  

P ianos STR A U S S
Pi-m os B A C H  J. S.

P i a s i i  B L R K S T E IN  V 70LP

lÉ p iiii  íl) iii i i Oaliil gbfgfflaaiS í í  [líliP f Éáíl
Haroioaíüíiis íraospositores para iglesias y capillas

iQstrumvntus pora bandas y  orquestse de tos (óbricas cnás ocrod itadai

C aa^  ia  m e jo r su ri d a y  la m ás barata  en  E spaña
C A TA LO G O S  G R A T IS  A  CUTEN LOS P ID A

f  Ü D H  ÍII OS í l  Ü Ü  í U S F U E i
' A T T  '  

i
J acom etre^ o , 40  y  42

............

“ L A  G E M O ¥ E S A “  

F A B R k ; - ,  M O D E L O  O E  P A S T A  P A R T I SO P ■>
i ecomeíidaírii^s íiu e^ tra  pa^ta c n ío r ta n te  como g ra n

r ix o rs í i tu y e n í^  para n iños y  en ferm os con v 'ilec ien tcs

B  R  A  ^  @
T R ñ J E r ,  U N I F O R M E ? ,  

l I B R E A S ,
T R . ' J  : S  P / R A  5 E Ñ O R A S

M ontera* 40 , p rinc pal.

u

A/T '

H
j I S  í  III)

‘ ■ T i

I V ’

lenénÉz.-Sucesor ¿e Laáo
líSf etilo, i/.-séoŝ oOí

F iíta  l É i l í
PapeSes de todas clases 
precios sin competencia

LLUS W E L í COiPáiii (S. EN C.) 
íiílca i8 iiaeal csaiíio y csMss

OFICtliS: GONGü»f,H£lÉF012.M 

FlBffl: PiSFO OE LíS 4MCi|S, 43
M a d r id

S e e i E D H D  G E N E R A L
D S ’

INDOSTRIA T CÜiEñCIO
C O .V .P / tR u  A N X N IM A  D O M IV ÍU A D a  E N  B IL B A O

Capital, 25.000.000 de pesetas.
F A B R IC A S  EM

V IZ C A Y A  iZiiflzu, Lucliana, E lo n ie la  y  GutiiiTibayJ, U V IE D Ü  (1.a M on joval, M \- 
D lilD , S E V IL L A  iE l em pelm e), C .U tT A G E N A , B A R C E L O N A  (Budfilnna), 'M A L A G A  

CACE R E S (A ldea-M oret) y  L IS B O A  (r ra fa r ia ).

AC ID O S Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S
Snperf->Bfato de cal.
S 'i 'c rfos liito  de huesos. 
N i ra lo  de soso.
S n ifa lo  de am oníaco. 
Sales de pota.sa.
Suiíato de sosa.

Glieerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corrien le. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

ñ S 0 N © S  e © M P ü E S T 0 S
Y  prim eras m aterias pai'a toda clase de cultivos, adecuados A todo.? los (errónos.

LAE©RnT©RI©S
Partr el «n ú lis is  gratuítci y  com pleto de ios  terrenos y  determ inación

de los m ejo res  abonos.

(Madrid: Vilianueva, núm. 11)

sERviei© aGR©R©M¡e©
Y inporlnn lís im o p ara  el em pleo raciona l de los abonos.

A V ÍS U  IM PO r.-A X 'iE .— Pídunsc á  ia  Sociedad la  «G u ía  P rácU ca » para  «ncnr los 
muestruB de laa iierras, á fin do que so pueda determ inar cuál es c! cbono coT’vcríí-ji:.-'' 

L os  pedidos deberán d irig irse  á M adrid , V illa nu cva , //, ó al dom ic ilio  sr,ciai.

Dirección telegráfica: GEINCO
171 ̂  ■  ¡_i  m~ t t  ■iin~ u i

A g u a s  m Í 3 i © í ® a l e s
. . avM>. í̂- '■■■II  —- -- - -----

e  o 
•  e í i a t i i s ? a l e s  d e  ;

E L  M E J © R  P U R G A N T E  © © N O e i D O

CARABAÑA
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. ChaA'arri

Depurativas,
antibiliosas, 

antíherpéticas

¡

r s i , j A t i m e r o  - 4 .  í V Í F i c l r i c l

B J 2 © « Q í ] . lT !á  Y  e a T f l R R © S  C R Q N i e o S

uevo!» procealmlenfos análogos 

ai extranjero por inhalaciones

Provinciass, consu ltas  p o r  ca rtas

Í 3 M I X I O  R J K Q U E J O

Peletería, Guantería, Artículos de piéf, Bisutería, Corsés, 

Géneros de punto, Artículos p&ra regalo, eítí. 

m o m t m ,  íiUMERO 34.-MADRtD

6 R A ¡ ^  C A F E  X  A ? 4 T i 6 U O  F O R M O S
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE P R IM E R  O R D E N
^ L íH lJ E R Z O S s  de 2 ,50  y  4 pesetas . 

inER IEKO .H iS  com p u es ta s  de bocadlSlo de  c a rn e  ó ¡am én ,ace itu nas ,

qu eso  ó  fru ta  y  paste l: Ü N ñ  P E S E T H  

e O M I D A S i  de  *i y  5 p e s e ía s . « V lN 0  D E  R 1 0 J A  

E sm era d o  s e r v ic ia  á la  cgfrta, p o r  ra c ion es  y  m ed ias  rac ion es , y

v ía o s  de to d a s  las  m arcas . 

e U B IE R T O S  de ¿ p esetas , d esd e  la s  dnce en ade lan te .
 ! J J .L   ^

S© M © Zñ  » M O M T E R A ,  &  

M  A  15  K  I  B

F*reveedor de la Cooperativa de! Minfst rio de ia Guerra, de ía dei Reai Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de Ja Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de la Asociación General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

E C H Ü M )  F 0 8 i  OE T B á iE ; i i ,  ¡ i .  3 1 )  35 P E S E T i S , - \J u 1 BE G i M S :  2 5 ,3 1 ,  i  í  5 1 PESETÁ S
t a . . .

GRANDES EXISTENCiÁS EN PAÑOLERIA

Ayuntamiento de Madrid




